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O por* acompanha com o máximo interesse a marcha da apuração no maracanà, como se vê pelos flagrantes acima

JUSCELINO VENCE EM DOZE
ESTADOS POR LARGA MAIORIA
A DERROTA DE JUAREZ
ESTOURA 0 MINISTÉRIO

Demissionários José Maria Whitaker, ministro da Fazenda, Gastão
Vidigal, presidente do Banco do Brasil, Prudente de Morais Neto, di-
retor /da SUMOC — A reforma cambial fazia parte da barganha

¦li Jânio-Juarez

DESFAZ-SE RAPIDAMENTE A DÍFEREN-
ÇA QUE SEPARAVA JUSCELINO E JAN-
GO DE ADEMAR E MILTON — PODERÁ
ASSUMIR DEFINITIVAMENTE A DIAN-
TEIRA, NO DIA DE HOJE, A CHAPA

ANTIGOLPE
A MEIA-NOITE de on-

tem, quando encerra-
vamos nosso expediente, a
apnracão dos votos em

'.'V í - í
--•--Varies ísrilnlstros, se demi-

tiram r/./item.
fi^ufe o governo tinha to-

do um/plano preparado à ba-
se da /convicção de que Jua-
rez g?jnharla a eleição. O ia-
ter p/lnclpal dessa esperan-
ça erji Jânio. Por isto Café
Filho' entregou a Jânio os
rA&is; importantes minlsté-
rios 6.: o Banco do Brasil. Deu-
•lhe o controle financeiro do
pala para que o tráfego go-
versiante paulista desse a vi-
íórüa ao golpista Juarez. Ce-
mo' ajuste na barganha acer-
ta^am a reforma cambial pa-
r« beneficiar os norte-ame-
ri/»nos que querem levar a
melhor parte, logo, nessa
tránsaçao.

,'â DERROTA DE JUAREZ
KSTOURA O MINISTÉRIO

Mas a derrota de Juarez

estourou todo o plano. Sur-
giu á'confusão e as recrimi-
nações entre osgolplstas rios
arraiais do governo.

Jânio derrotado correu ao
Rio e nâo pôde salvar as
aparências.

Não restou outra salda:
Jânio preparou uma viagem
a Londres e os seus minis-
tros tiveram que sofrer o
resultado do estouro da cari-
didatura golpista frustrada.

Com Isto,
Estão demissionários o

ministro da Fazenda, sr. José
Maria Whitaker, o presiden-
te do Banco do Brasil, sr.
Gastão Vidigal, o diretor da
SUMOC, sr. Prudente de
Morais Neto e os diretores
de carteiras do Banco do
Brasil.
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SAEM OS CARTAZES, FICA A DERROTA
WW*^*'-*>'-ÍÍâ'JUAREZ"^v"',' 'v:''

PRIMEIRO GRÜE RESULTADO:
DERROTA DO GOLPISTA JUAREZ

O

todo o país acusava o
avanço acelerado da vota-
ção dos srs. Juscelino

Kubitschek e João Gou-
lart, desfazendo rápida-
mente a diferença que os
separava de Ademar de" 
Barros é- Milton Campos:
Durante a noite contínua-
ram chegando despachos
anunciando o avanço con-
tínuo e firme.dos candi-
datos antigolpistas. Dessa
forma, é quase certo que,

CONCLUI NA 3.' PAG. O garçon João Adão Francisco e seu colega Antônio Souza, quando reclamavam a volta,
do Partido Comunista do Brasil á legalidade

MB ILEGALIDADE
IDDRB MfiSGDDi

O que os golpistas queriam é impedir que esses cai*-
tazès fossem afixados, que o povo fosse chamado às urnas.
Não o conseguiram. O povo conseguiu o que queria:

derrotou os golpistas

Numerosas pessoas reclamaram, ontem, quando assistiam às apurações no Maracanã, a le-»
galidade do Partido de Prestes — O vendedor-ambulante: «A Constituição diz que é livre o
direito de associação e de pensamento» — O garçon: «Os comunistas representam uma;!
grande parte do povo brasileiro» — Ó estudante: «Não há nenhum motivo para manterem'•

o Partido Comuni sta na ilegalidade»

A LEGALIDADE do Par-
tido Comunista do Bra-

sil foi reclamada por inú-
meros! populares, ontem, ou-
vidos pela reportagem, quan
do assistiam às apurações do

O 
EXPRESSIVO compareeimento às urnas e, agora, o enor- |
¦Me interesse com que milhões acompanham a apuração, i

iselam a derrota política dos elementos mais reacionários o j
pro-americanos que pretenderam rasgar a Constituição e ;
Impedir as eleições. Ante a grave ameaça que pesava sobre :
aa liberdades democráticas, o povo acorreu a praça pública
disposto a defender a Carta Magna a qualquer preço, a sal-
vaguardar seus direitos e liberdades custasse o que custasse.
Os propósitos golpistas foram derrotados.

¦¦ORÇADOS a recuar, os agentes da Standard OU quiseram
¦ enganar o povo brasileiro para abrir caminho à entrega
ela petróleo. Usaram de todos os expedientes e recorreram,
inclusive, à mistificação por meio da candidatura Juarez
favor». Elegê-lo seria um voto de confiança aos golpistas
dado por equivoco, seria permitir que o entregntamo chegasse
om Cateto numa estrada tapetada de votos do povo ludibria-
do. também esse plano dos golpistas foi esfacelado. O povo
brasileiro deu uma lição exemplar a esses forgiesdores da
ditadura, esmagando fragorosantente sen candidato e impe-
Ando a continuação do governo golpista de 24 de agosto.

/\S ÒbUPOS liberticldas quiseram, numa variante eleitoral
W da tática do golpe, Instaurar a ditadura através da invés-
lidará'do ar. Juarez T&vora na presidência da República.
Fará Isto, lançaram-se por todos os meios na corrida ao Voto
• muna ofensiva de calúnias, cada qual mais grosseira, con-
ira os candidatos antigolpe. Tudo fizeram para confundir o
novo, intimidar o eleitorado, fisse plano íol completamente
frustrado como revelam as urnas. Milhões de brasileiros
exerceram o sagrado direito de voto e derrotaram espetacular-
menÜ o candidato golpista.' ¦'"'¦-*t ¦ Í'¦ -,",,. ''-.'.vVi 

..-

ri 
Igualmente desmascarada a campanha de

anunciando que as eleições levariam o pais i
que «pleito seria pontllhado de incidentes perigosos e eivado
de fraude, de modo que sé o «golpe salvado», remediaria o
deiaatre. Mas o povo compareceu aos coKgkM eleitorais,
cem firmeza e alta educação cívica, e votou em paa. Foi de»-
feito o embuste golpista.

£SÍfc é e primeiro grande resultado das eleitjSaa. Fe* um
8õ jpaada êxito do pleito a arrègimentoeto em masea do

. -pava éeetra. O golpe. O chamamento % mWiyfo lançado'par
Srester» eonclamando os democratas para que derrotasse»
® golpe, resultou eoneretamento numa soberba vitória.

NOS SUBÚRBIOS PROLETÁRIOS DO
RIO, VENCEM JUSCELINO E JANGO

Aumenta sensivelmente a votação, nesta capital, dos candidatos an-
tigólpe — Apuradas ontem 666 urnas -— Entusiasmo popular com os

êxitos da chapa antigolpe
-V.

pleito presidencial, no Está-
dio do Maracanã. Eram pes-
soas dos mais diferentes par-
tidos e sem-partidos, entre
elas eleitores e não eleitores.

A Constituição diz que
é livre o direito de associa-
ção e pensamento. Logo, to-
dos os partidos políticos têm
direito à vida legal, O Par-
tido Comunista não.'pode fi-
car por mais tempo assim,
impedido de concorrer livre-
mente às eleições, como os
demais partidos. — Foi esta
a opinião do vendedor am-
bulante Estêvão Peres.

Seu colega Luiz Peres tam-
bém opinou:

Inteiramente favorável
(Conclui na V pag.)

ERVIND0 AOS IANQUES
0 GOVERNO SABOTA

A MISSÃO COMERCIAI,
Obstáculos e dificuldades à iniciativa do co*
mércio pela ampliação dos mercados — Fala à>
IMPRENSA POPULAR o sr. Júlio Poetzchei*
A 

«MISSAO Comercial
Brasileira de Caixelros

Viajantes», organizada pela

ameaças,
e

mticomeçam a despontar novas ame»
golpistas. Mas o povo está alerta. E"

de vital importância prosseguir e Intensificar a
luta pelas liberdades democráticas pura ussegu-
rar ás povo o legitimo e inviolável direito de
tato? ' 

pelas suas reivindicac&s • eoBQ,ulstai
rasas tida melhor.

®

a apuração das ur-
nas de zonas situadas

nos bairros de concentração
operária, melhorou sensível-
méijtè j à, votação de Jusceli-
hoifi. Jango, nesta Capital.
Ontem,, até às 18 horas
eram os seguintes os
resultados de 666 urnas
apuradas: Ademar, 49.608;
Juscellno, 37.490Í Juarez, ,.
â3-.46u;',¦:« Pllnló, 61733. Pa-

;r>? Vice-presidente: Milton,
g7,537.;:Jahgo, 52.857; e Dan-

Mnl 15:231.
-'Há; como se vê, diferenças

para menos de 12.118 e 4.680
votes,.respectivamente, dos
srs. Ademar e Milton Cam-
pós sobre Juscelino e Jango.
Çoiitüdò, faltam ainda apurar
i.863 urnas, em sua gran
de,maioria, de zonas pre'
tirláR,' onde hâ maciça vo-

.•-táçliô -..parfe os candidatos
aíitigoipe. Tudo Indica que,
hoje, consigam eles aumen-
.lar.', consideravelmente sua

.'•vot^çâíoi V"' 
VlWÇEM STOS SÜSOKHÍOS
..¦TRfa(Q$et do que cáirma-

i àiiss tóram os resultados das
apuriçôes das umes üe. 15*
Zona, secçoes dos subúrbios
de ülealengo e Bangu, qua
damos abaixo:

Seceão 61 — Juscellno —
169, Ademar — 68, Juarez
— 20, Fúnlo — 9; Jango -
204,.Milton — 33, Danton
—3ô4-:;,;>

Secção fâ — Juscelino —
160, Ademar — 81, Juares,
AtiUMOUl NA » f A&à
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Associação Comercia] do Rio >
de Janeiro com o objetivo
de ganhar novos mercados
para os produtos brasileU
ros, está sendo criminoso
mente sabotada pelo govêtvno e por Isso mesmo impe»/
dida de seguir para o exte°
rior. Tal revelação que a
IMPRENSA POPULAR oi»
teve noa meios ligados à
Missão Comerciai Justiiic»
o íato dos «caixeiros-viajan»
tes>, a despeito de seu tra»
balho preparatório estar hi
muito concluído, ainda nao
terem viajado para a Euro»
pa e Asla. Assim, graças à
sabotagem do governo a
Missão Comercial organiza*
da com o apoio da Coníede»
raolo Nacional do Comércio
e da Federação das Associa»
çoes Comerciais está ame»»
cada de ver todo o seu tra*
balho de meses, malogrado.
Durante este período forana
recolhidos pelos Integrantat
da Missão amostras de mi»
lhares de produtos brasilei*
ros e levantadas estatística»
completas de nossas dispo*
nibüidades exportáveis,
esse trabalho juntou-se a
realização de reuniões em
todo o pais, com a partícl»
pação de centenas de expor»
tadores. Para servir aos ín«
terêsses dos trustes norte-•americanos o gdvêrno
ameaça agora botar todo
esse trabalho a perder.
ACUSAÇÃO AO GOVERNO

Falando ontem à IMPREN.
SA POPULAR o presidenta
da Missão Comercial Biaal*

iOmuAiA aa » pêg,*,

*»lJúi.aV :..-...
1
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J - J Vencem em Todos os
Bíunicípits do l do Rio
Os resultados das urnas

•puiadus em Uiüo o ENtituo
do Itio, ulv as ni hoiua, da
vam a vilôriu ao sr. Juwv
(suo KubiuulivK, com Wflb
•tolos comia -iu.-iíiI Ju AJe»
mar, 'M.VSi do Juaicz e
una ue fimio. Pina vnc
•presidente: Jaiigo, íll.H-Vj;
Milton, iia.UiU e Danlun,

EM VOLTA REDOHDA
Resultado Una! da apura

fio, jo terminada: Jusccll
nu, 5.183: Ademar, 4.WHI;
Juurez, 1.143; Plínio, 775. I'u
ra a vlco-presldência, o ri.
joao Goulart obteve nuüa
menos que 707» dn votiçau
total, ou seja, 7.923 sutru-
fios contra 2.182 de Milton
Campos e 1.109 de Danton
Coelho.

t Os eleitores de Volta (te
dondo, cm maioria, são ope
rários, da Compunma áiUe-
rúrgiea Nacional,
. EM NITERÓI

/ 54 urnas apuradas em NI
tciól, até às 16 horas, davam
• seguinte colocação: ' ucc-
Uno, 5.563; Ademar, 4 315;

juare*. 3 357; Plínio. MG;
Jumjo, Ü.072; Milton, I..&U7
a Uaiiiun, 1.506.

OPERÁRIOS
COM JAHQO

Nos iiiuiiicip.oB mais In-
ihV.li.iili/aiiiiM UO l-.il.ido 30
llio. Jaiiiiu vem alcançando
vitórias esmagadoras, com

.votação cupenor inclusive a
de Juscelino. Alim de Vclta
Redonda, onde Jbtuvn 7üT.
dus vutus, Jango teve cx
prcssivas vitorias em Ua
guay 13.-323 votos cm 3 '-!".', i
Malaó t2018 votos cm ...
2.9621, Mendes 11.47-1 voto-,
em 2.3091 e outros muni'i
pios. As urnas de Pctrópnlls
Campos, S. Gonçalo c Mago
t inhem deverão dar esiiin
gadoro vitória a João Gou
lart.
J-J EM CABO FRIO
Os tiabulhudorcs do sai e

do porto de Cabo frio do
ram uma grande vitória a
J-J. Eis os nUmcros: Jusce
Uno, 1.983; Juarcz,661; Ale
tr.ar. 303; Plínio, 127; Jai.
go, 2.118; Milton 736 o Dan
ton, 151.

EM VASSOURAS
No município de Vasiou»

ra», Es.bdo do filo, Juurvie».a so i.-u ,i, in,,., ,-=111.^,1.
dura derreta.

As urnut ,.it- agora apuru»das, dão;
, fn.,A PRESIDENTE:
Jusceilno  300
Ademar .., ,, 2üJJuu.c*  llil
1'iiu.u , 44

PARA VICEs
Jango  401niii.vm  üiiti
Danton ,. 62

VITÓRIA DE JJ
EM CAXIAS

CAXIAS. 5 (Pelo 'elcfo
nc) — SQo os seguintes o»
resultados dus 32 urnas upu-radas nesto munlcplo:

PARA PRESIDENTE:
Juscelino ., 2.494
Ad. mar I.UjI)
Juarcz 7iHfun o 229

PARA VICE:
Jango 3.52SM U ii 1.124Danton 034

MCTOAPR0V0C4
WíWMTE NA CÂMARA
Revidando insulto» possoaii,, o sr. Fernando
Forrarl ft.pllcn-l.io um ponta-pó — Invadido
o plenário por um guarda-costas do Corvo

FORAM k COLÔMBIA MB9GAR
OM ACORDO mm 0 CAFÉ

/•Em conferência pronuncia»'ía ontem na Associação Co-
rnerclal, o sr. Tcofilo de An-
flradc, que recentemente rc-
presentou o governo na reu-
nião da CEPAL. na Colôm-
bla, fêz algumas revelações
acerca da forma acintosa
com que os Estados Unidos
lmpuzeram a aprovação das
resoluções daquele organls-
mo. A despeito da maneira
velada como se referiu o
coníerencista & press&o e.\er-
dela pelos Estados Unidos
ria reunião da CRPAL, ai-
guns fatos reveladores sur-
giram da palestra do sr.
Tcofilo ae Andrade. Um dês-
ees reterese ao acordo sobre
o café que o Brasil e outros
paises produtores pretendiam-
tlL,

assinar com os Er.tndos Uni-
dos para evitar a especula-
çãj balsílata ijÜ3 r.v.aza cs ca-
felcultores. Mesmo mcndl-
gando aos norte-americanos
a aprovação do acordo sobre
o café estes rccusaram-te pc-
remptòrlamcnte c para justl-
ficar sua atitude alecaram
que estavam impedidos para
tanto pela politica cconõmi*
ca «liberai» que adotam. No
final da reunião prevaleceu
o ponto de vista norte-ame-
rlcano e para mero efeito ex-
terior foi subscrita uma «re-
comendação* que não tem
nenhum efeito pratico.

OS EXCEDENTES
AGRÍCOLAS

Referindo-se aos exceden-

JUSCELINO VENCE EM DOZE
ESTADOS POR LARGA MAIORIA

\

] 
". (Conclusão da 1.» Página)
na manhã de hoje, já pos-

Bani os placards eleitorais
registrar uma considera-
vel dianteira de Juscelino
e Jango.

Pelos totais apurados
por.'nossa reportagem até
a meia-noite de ontem, a
diferença entre Juscelino
c Ademar já estava redu-
í':da a pouco mais de
Í5.Ü00 votos, enquanto
jMilton tinha uns 20.000
Votos apenas a mais do
qus Jango.

I Ademar está obtendo 487c
idos votos em São Paulo e
157» em Minas Gerais, .en-
quanto Juscelino alcança 5o
por cen» em seu, Estad e
12 Dor cerjo em São Paulo.'A manutenção destes úídl-
tes até o f.nal da apuração,
nos dois Estados, dará a
Juscelino mais 9B1 mil vo-
tos e a Ademar ma.s b<9
ml, no conjunto. Com a d-
ícrença que obterá ai, de
132 mil votos, Juscelino
anulai á ainda uma eventual
Vantagem de Ademar no ü.
Federal e contará com 11
Estados e dois territórios pa-ra abrir uma grande dúe-
ronca sobre o cand.da:o do
PSP.

Quanfo è vice-presidên.»ia,
Milton Campos também per-
dera muito com o término da
,Vctação em São Paulo, eu
quanto Jango se benefc.úra
com uma vantagem cru-
ceute cm Minas, Estado de
Rio, Rio Grande do Sul e
nos Estados do Nordes.e.

Essa modificação no quaidro geral da apuração não
surpreende os observadores.
Com efeito, os primeiros tia-

dos parciais faziam pesar
multo 03 resultados de São
Paulo, reduto ademarista e
que também favoreceu o sr.
Milton Campos. Enquanto
Sim São Paulo já tinham sido
apurados 765 mil votos, isto
* 38% do total, em Minas ti-
íiham sido apurados sòmen-
te*203 mil votos, apenas12%
do eleitorado. A apuração
em S. Paulo marcha maí?
rapidamente. Muitas zonas,
em Minas ainda nem si-
quer iniciaram a apuração,
•segundo Informação teieiô-
nica de Belo Horizonte on-
tem recebida pela IMPREN-
BA POPULAR,1 Isto explica a vantagem
Inicial de Ademar que sõ
pode desfazer-se à medida
que vSo sendo computados
os resultados de Minas e
mais dez Estados em que'Juscelino vence amplamen-
te.
VENCE .niSOET.TNO EM

12 ESTADOS
,-„ Além disso, Juscelino ven

ce ainda no Rio Grande Jo
Sul, Estado do Rio, áanta
Catarina, Bahia, Espirito
Santo. Piauí, Ceará, Rio
Grande do Norte. Pará, Ma-
ranhâo. Sergipe, Mato tiros-
so e nos territórios de .lio
Branco e Amapá.

AI.GUNÍ1 DADOS PARCIAIS
AMAZONAS: Juscelino....

2.141; Ademar, 2.G3U; Jua-
rez, 1.027; Plínio, 521. PARA:
Juscelino. 98B; Ademar, 875:
Juarez. 388; Plínio, 64. MA-
RANHAO: Juscelnlo, 1.548:
Ademar, 1.494; Juarez, 414;
Plínio, 181. PP1AU1: Jdsce-
Uno, :23í)0; Ademar, 3.0(55;
Juarez. 564. CEARA: Jusre-
lino. 14.532; Ademar, 2143:
Juarez, 9931; Plínio. 1532.
RIO GRANDE DO NORTE:
Juscelino. 5.034; Ademar.
3.977; Juarez, 1.731; Plínio,
998. PARAÍBA: Juscelino.
8.556; Ademar. 5.315; Jua-
rez. 14.165; Plínio. 1.631. PER-
NAMBUCO: Juscelino, 16 762;
Ademar, 11.912; Juarez....
17.512; í-llnlo, 11.206. ALA-
GOAS: Juscelino. 1)915; Ade-
mar, 5.501; Juarez, 9.214;
Plínio, 870. SERGIPE: Jus-
celino, 8.588: Ademar, 686;
Juarez, 6.659; Plinio, 492.
BAHIA: Juscelino. 15.837;
Ademar. 8.304; Juarez....
10.128: Plinio, 6.240. ESP1-
RITO SANTO: Jttscjlino....
19.814; Ademar 19.295; Jua-
rez, 12.653; plinio. 8 517 ES-
TADO DO RIO DE JANEI-
RO: Juscpüno, 63785: Ade-
mnr. 40.454: Juarez. 33.122;
Plínio. 11.415. DISTRITO
FEDERAL: Juscel ino
42.181: Artnmar. 51.218: Jua-
rez. 37.914; Plinio, 7 037.
S. PAULO: .Tuf-cPlIno. RS.951;
Ademar, 366 491; Juarez,...
210.464; P'inio. 69 950 PA-
RANA: .Irnicpllno. 20.524;
Ademar, 25R26: Juarez
17 649: Plínio. 26.633. SAN-
TA CATARINA: Juscelino,
19.351; Ademar. 11.5(5(1: .Tua-
rP7, 9.5RR: piinin. 3.230. RTO
ORANnir no SUL: Jiiscpli.
no. 119994: Ademar, 7n?07;
Jtiarp? 8Si?.fi: PHn'o. 20.660
MTNAS OlTRATS: .Tn*p»Mno!
114.406: AHorno». 93151. Jnq.
rez. 39.612; Plínio, 16 075.
GOTAS: Juscelino, 7 967:
A^pmar, «15^: Juarez. 4147;
P'lnlo. 9T8. Mato O^OSPO:
Jlisefilnò; 4.030: Ar*"mr.
1;?.JB: .Tunro^, 3 335; pilnt0
749. TT5RRrTr>mo r\v. c\i,\-
PORí:: .TusepHno, 172: Ade-
mar, 175: .Tunrp-., r. punio
5. TVPPrrõRTO DO RTO
BRANCO: Juscelino. 440:
A*emrr, 98: .Tnarezi 7fi: Pl|.
nlo. R. TERRITÓRIO DO
AMAPÁ: .TusceUno, 1941;
Ademar, 171; Juarez. 174:
e PHnlo, 34 votos. N8o ha
noticias ainda da apuração
no Território do Acre.

tes nfirlcolas dos Estados
Unidos que os norteamerl-
canos estão lançando no
mercado num verdadeiro
«dumpItiR» contra os produ-
tos oqrteolas dos países ia-
tino-nmericanns, disse o sr.
Tcofilo de Andrade que se
tratava de «uma autentica
batata quente» na mão dos
Ianques. E que a reunião da
CEP Al. tirara uma «reco-
mendação» solicitando que
antes da venda de seus pro
duiiis a;;rlcnlas os Estados
Unidos d?vlnm »cnnsldprar»
a situação dos poises da
América Latina... Para evi-
tar a repetição desse verda-
deiro «dumplng» a CEPAL,
naturalmente, nada decidiu.
A propósito o sr. Teófilo de
Andrade citou o caso dos
arrozeiros do Uruguai que
tiveram um Imenso prejul-
zo quando não puderam ve"n
der ao Japão grandes parti
das de arroz, anteriormente
negociadas, de vez que os
Estados Unidos entrou no
mercado e ofereceu seus ex-
cedentes do produto a pre-
ços ridículos.

Carlos Ltirorda provocou
novo Incidente na Câmara.
Falava o sr. Fernando Ferra-
ri, ci-iuiiiiili'imlii alclvoiliis

3ue 
o agente amercano, em

osrspcro da causa, acabava
do repistir. em toma da groí-
seira mstiflcaçuo da carta
atribuída ao deputado pero»
nista Diandl.

A certa altura do d'scurso.
Lacerda, que estava levando
(i'-viiniiii;in- no debate, ro-
solvcu recorrer a Insultos poj»
soais, quo foi proferir bnn
junto a iiiiiiuiii. o sr, Ferra»
ri. Indignado, desceu c mar-
chou ao seu encontro, l<acor-
da recuou, mas não evitou que
o contender lhe Hplicas.o um
ponta»p6. Houve Intervenção
do dcnutadoi e funcionários.
Lacerda ficou com o ponta-p6
e com a roupa amassada pe-
Ia turn a do «dclxo-dlsso».

Nu ocasião um homem de
branco pulou da bancada Ia»
teial que ce dest nu assis»
tentes, invadindo o plenário.
Pretendia tomar o partido do
Corvo na luta.

Foi iiidc.iiii cado por dl-
verias pessoas como sendo o
capitão da Policia Militar de
nome Thomé. Um funclonaro
sogurou-o vlgorotomcnte pe-
I03 ombros- jogondo-o de cn*
contio a uma parede. Guar-
das-clvls tentavum prcndC-lo
quando surgiu cm seu sucor»
ro justamento a petsoa mais
responrávcl pela manutenção
da segurança dos deputados e
do decoro da casa: o quarto--secretário José Guimarães,
que prendia os trabalhos. Em
tom patcrnal, o sr. Gulm'irã-.-s
advertiu o guarda»costus de
Lacerda de quo «asaim tum-

bíir nflo». Parece que o sr
J".--é Guimarães estaoclece II»
mites arbitrai 10. de toleráncu,
quanio a dcs-caioi • agrts*»»'•» de csi.unuo* u iu«moios
uu 1 iiuiiiiienio.

ADVOGADO DO DIABO

Percebendo que diversos
JornauH,aa procuravam cor-
tlflcar-se da Identidade do
Invasor do plenário, o sr.
Adauto Cardoso, demons-
trondo coimcciMo, declarou:— Voeis csWo sendo in-
Justos com o capitáo Thume.
Ele n&o estove aqui.

Mas, diante de reiteradas
afirmações cm contrario, de
possuas quo conheciam este«inntcrmuhu», o sr. Adauto
Cardoso dcs,:tiu de dcti-n-
dc-io, contribuindo assim,
Involuntariamente, para a
confirmação do que so trata-
va de pessoa ligada aos tule-
nistas mais cniusiuuuu de
golpe.

JABACULti

Durante o discurso que
provocou a resposta de Fer-
rarl, Lacerda, continuando
a novela da carta de Bran-
di, acabava de se valer do
testemunho de pretenso Jor-nalbta, que num dos do-
cumentos lidos na tribu..a
pelo Corvo confessava queestivora na Argentina tratan-
do ds um Jabacule, Isto è, de
extorquir dinheiro de pero-
nisias por melo de chunta-
gens,

A Embaixada Americana
recruta a torto e a direito.»

OGOVÊRNOACIOMBUiEStl
MAQUINA DE AME1B H ff?m

REUNIÃO PLEHAMA, HOJE, NA C07AP PARA APnoVAPflO DOS AU-
MENTOS 00 LEITE, CINEMAS, F6 F05CS, TA?!IPAS D£ EN£RG!A E
DO PÔRT0 - MAIS QÜAREHTA POR CEH70 PARA OS C.HEMAS

OPLRNARIO 
da COFAP rrune-se hoje h noite pare npro-

v«r numerosos processos de aumento que so encontra-
vam encalhados na ordem iludia, ¦•ida um niAs do cautelosa
Inatlvldade ds maquina de majorações do governo.

Entre os processos de au-
mento mal. Importantes e
que ocupai fio a> maior par-

te do tempo dos conselheiros
da carontla cm sua reun fio
plenurlu de hoje flgururr. ns

Reunião do Movimento
Carioca Pela Paz

A Secretaria do Movimento
Carioca da Pai convida os
responsáveis pelos grupos co-
letores de assinaturas ao Apô-
Io do V ena para a lirportan-
to reunião quo scrã lealizada
amanha, as 18 horas, na se»
de da entidade, no riuuicio
Municipal, sala 1210.

Notta reunião será debafdo
e elaborado o puuio do lan-
çamento da ^UiUzcna ca Fax,
que ro reves-c de cspec-al im-
poitàncla era virtuUe da rca.l-
tação, no próximo d a 21, da
Conferência dos (juatio Grau-
des, em Genebra.

Encarecendo a presença dos
reaponsuve.s pc.os grupos do
co.ca da Anaociação i< om.nl-
na do UiLtruo Feicrol, da As-
&-c ação Metropolitana de Es-
tudanka Sccuiiuárioi, u-s de-
pa.tun-eiuos juvenis da Liga
da Emancipação Naciunal e
ou3 giupo* de baliios e em-

FALANDO COMO LÍDER DO PSP:

Benuncia, o sr. Monteiro de barros,
Novas Manobras dos Golpistas

Falando com a responsabl-
lidade de líder do P.S.P. na
Câmara Federal, o sr. Teo-
tônlo Monteiro de Barros de-
nunciou a atitude dos udenis-
tos, que antes, durante e de-
pois do pleito de 3 de outu-
bro não abandonaram a 11-
nha do golpe.

Conjratulou-se o orador,
còm o povo, pelo grande com-
pareclmento às urnas, queconsidera como lição de de-
mocracia e manifestação do
desejo de consolidar a demo-
cracia em nosso pais. O sr.
Monteiro de Earros a seguir
paisou a analisar a posiçãodos udenislas, a propósi.o de

discurso que o sr, Pedro
Aleixo pro.eriu no Palácio
Tiradentes, dias antes de 3
de outubro. Dizia então o sr.
Pedro Aleixo, observa o ora-
dor, que haveria a 3 de outu-
b.-o uma tremenda absten-
ção. Ao mesmo tempo, o sr.
l'ed.o Aleixo impugnava a
lei eleitoral e a própria cédu-
la-única, mesmo antes da
realização do pleito em queseria posta à prova pela prl-meira vez.

OFENSAS PESSOAIS

Desesperados porque o po-vo deu apoio entusiástico a.

Sepultadas, Ontem, as 5 Vítimas
da Explosão na lia do Boqueirão

Os cinco jovens, quatro
aprendizes e um operário
instrutor da Escolo Técnica
Ptoussionai Almirante Fer-
raz do Centro de Armamcn-
to cia Mannna íCAiYU, que
perderam a vida, anteontem,
ua filha üo boqueirão, Io
ram sepuitauos, ontem no
ceiriitér.o Aiaruhi, em Wite-
rói. .O íéretro sa.u as lo.rO,
do 1-iospiiai Pedro Ernesto,
sendo acompanhado poi
uma grande muitiuão entre
a quãi as comiscões dos tra-
bamadores da ilha do bu-
que.rao, do Centro ,ie Arma
mento da Marinha, da Fà-
brica de Torpedo, do -4inis-
téno da Marinha e Jdfcras,
além de familiares das vi-
timas.

OíáNAS CHOCANTES
Ao atingirem o cemitério,

os familiares, amigos e co-
legas das vitimas: Ubirajaia
dos Santos, 23 anos, casado,
operário instrutor; Ubaldo
Hugo Gonçalves, 16 anos,
aprendiz do CAM, residente
no Porto da Madama, Nlte-
rói; Nédio Ribeiro da Con-
ceiçâo, 16 anos, aprendiz do
CAM, residente à Rua Mit.u-
ei Ladeira, 542, em Niterói;
Paulo dos Santos Leal, 16
anos, aprendiz do CAM. re-
sidente em Niterói; Sebas-
tlão Guimarães de Almeida,
residente à Rua Marques,
15 anos, aprendiz Io CAM,

476, casa 3, Barreto; — cal-
ram em prantos. Cs grúoslancinantes das mães, que se
despediam de seus filhos, o
sofrimento estampado nas
faces dos homens e o deses-
pèro de amigos dos mortos,
eram de cortar o coração.

«NAO AIE DEIXE, MEU
FiLUINlIO»

— Por que toca esta cor-
neta? — dizia a mãe de Gbal
do Hugo Gonçalves, quando
o caixão baixava à sepultu-
ra. Seu marido, Caetano
Hugo Gonçalves procurava
coniortá-Já, mas a mãe de-
sesperada, rogava: «não me
deixe, meu filhinho».

O sr. Caetano disse-nos
que Hugo era um filho
exemplar, sendo estimado
por todos.

Iria completar 17 anos no
próximo dia 18.

Paulo dos Santos Leal, ou-
tra vitima, terminaria este
ano o aprendizado na escola
e ingressaria na Aeronáutica.
O operário Instrutor Ubira-
jara dos Santos completava
no dia da tragédia um ano de
casado. Sua esposa o aguar-
dava para -festejar a feliz
união, quando soube de sua
morte.
VITIMAS DA PltEPARA-

ÇAO GUERREIRA
A nota oficiai da Marinha

sobre o acidente não conven-
ce a ninguém. A própria no-

ta presume que a causa da
explosão foi um projétil cai-
do na caixa que continha ou-,
tros projéteis. No entanto, o
ministro da Marinha, almi-
rante Amorim do Vaie, prol-bm terminantemenle a prd-sença de repórteres no local
do acidente, o que faz sus-
peitar de que não havia
meios de proteção adequa-
dos. Sobre isto, íalamos com

o tenente Almeida, encarre-
gado da Escola Almirante
eerraz (localizada em
Niterói), lmormou-nos ôle
que as precauções de segu-
rança nesumem-se apenas no
cuidado com o manuscamen-
to da munição.

Disse-nos ainda o tenente
que o instrutor fora cumprir
o programa do currículo da
escola, ministrando aos alu-
nos lições de armamentos.
Outro fato grave é que estes
cinco jovens brasileiros pere-
ceram em conseqüência da
intensiva preparação guerrei-
ra que te faz em nosso pais,
como reza o acordo militar
Brasii-Estados Unidos.

campanha eleitoral e compa-
receu às urnas em proporção
jamais atingida em nossos
dias, já agora os golpistasvoltam a recorrer a ofensas
pessoais e calúnias, visando
candidatos, observa o sr.
Monteiro de Barros.

Os srs. Carlos Lacerda,
Adautcf Carcoso e Herbert
Levy dão constantes apartes
eivados de perfídia, procuramdo perturbar o orador. Mas
só conseguem, embora indl-
retamente, dar-lhe razão, por-
que ao mesmo tempo injuria-
vam o candidato do sr. Mon-
teiro de Barros e o sr. Jus-celino Kubitschek.

ETAPAS DD GOLPE
A Unha do golpe, continua

o orador, comporiou váuas
etapas: a cédula oficial, a ~é-dula única, a maioria abso-
luta, um ensaio de parla-mentansmo, o regime cole-
giado e o caso das armas des-
viadas, que depois se trans-
formou em simples furto.
Hoje, sempre na mesma 11-
nha do golpe, vêm as impug-
nações à lei, as alegações de
Infiltração de analfabetos nu
corpo eleitoral, o caso Jan-
go, com • documentos inveri-
dicos e por fim apodos. bal-
does e novas Injurias.

A VONTADE DO POVO
Entretanto, prossegue o 11-

der do P.S.P., o Brasil queiviver em paz, certo de quedemocracia aprende-se fa-
zendo democracia, certo de
qué qualquer golpe de fôr-
ça que interrompa a vida de-
mocràtica representa para o
povo regressão na sua cul-
tura politica, nesta caminha-
da do Brasil para as liberda-
des democráticas, para as
garantias constitucionais e
individuais, para o acata-
mento ao respeito cívico dos
cidadãos.

O sr. Monteiro de Barros,
em seu discurso, dirigiu apê-
Io a todas as correntes demo-
crâticas, a fim de que se
mantenham vigilantes, em de-
fesa da Constituição, contra
a linha golpista da U.D.N.

Servindo aos ianques o ...

FISCAIS PARA A APURAÇÃO
Pede-ae o apresentação d» eleitores voluntá-

tio» para m fiscalização doa apurações do pleito.
A pestoa que atender a este apelo deve apresen-
tar-se com urgência no terceiro andar do Estádio
do Maracanã, às 11 horas, no Birò de Fiscalização
do Comitê J-J.

(Conelusüb da 1.» Pác/lna)
lelra de Caixelros Viajantes,
o exportador e conselheho
da Associação Comercial, sr.Júlio Poetzscher, teceu con-slderações sobre a indiferen-
ça do governo para com os«caixelros viajantes», o que
constitui na realidade traba-lho de verdadeira sabota-
gem. Sobre isso disse-nos:— Como todos sabem a
participação da Missão Co-mercinl exige despesa tre-

i menda que só pode ser justificada pelo estabelecimen-
to de novas ligações comer-
ciais pelos membros partlcipantes, pois antes de maisnada a finalidade de nossamissão é a de fazer propa-
ganda dos produtos exportaveis de nosso pais. A fim dese reduzir os gastos de cadamembro participante Já ape.íamos há muitos meses pa-ra se obter um câmbio favo-rável para as despesas com-
provadas de cada membro

da missão, orçadas em 2.500
dólares mensais. Apesar dês-te apêio que foi dirigido aos
poderes competentes há tan-to tempo, até esse momento
não recebemos nenhuma co-
munlcaçâo a respeito do pe-dido que fizemos.

Mostrando-se surpreendi-
do com esse incrível alheia-'
mento do governo diz o sr.Júlio Poetzscher:

—¦ Isso é tanto mais es-tranho quando se sabe quea repercussão da Missão Co-
merclal na Europa é notável.
De todos os países nos che-
gam listas de comerciantes
europeus e outros. Ainda há
dias entreguei ao presidpnteda Associação Comercial lis-
tas que chegaram à Missão
pe,Jns mãos do delegado co
merclal da Áustria no Bra-
sll, sr. Ramon Mondn. Em
tais listas estão Incluídas 34b
flrrrns austríacas Interessa-
das na compra de produtosbrasileiros.

BRONQUITES... TOSSES;,, DORES NO OTO... GANSAÇOtÃBEsif feSpi

| MikOr SI

Nos Subúrbios Proletários do
Rio, Vencem Juscelino e Jango

(Conclusão da 1.' Página) ¦ megário acusava 320 votos e19, Plinio — 9; Jango — | a ata 317.
194, Milton — 42, Danton

30.
Secção 63 — Juscelino —

169, Ademar — 74, Juarez,
12, Plinio — 9; Jango —

198, Milton — 39, Danton
21.

Secção 65 — Juscelino —
139, Ademar — 67, Juarez,

12, Plinio — 5; Jango —
172, Milton — 125, Danton

25.
Em multas outras urnas,

mesmo de zonas centra.s, os
candidatos antigolpe tiveram
grandes vantagens sobre os
demas candidatos.
TRABALHO MAIS INTENSO

O ritmo do trabalho de apu-
ração, ontem, no Maracanã foi
muito intenso. Foram apura-
das, no período de meo-dia
às 18 horas, 616 urnas, isto é,
mais que o número mínimo
estabelecido pelo TRE, que ei a
de 500. Ê que as diversos Jun-
tas esforçaram-se por apres-
«ar o final das apurações, nes-
ta Capital, e> assim, poder o
puvo car oca ter uma idéia de-
linitiva do que será o pleitocm todo o pais, visto ser o
uieiioiaào carioca de decia-va
importância.

Foram impugnadas, ontem,
duas urnas, respectivamente,
u de números 723, da 170.»
Secção da 8.» Zona, e 820 da
92» S<eção da 4.* Zona, pelos
j-aíafci Darci Lopes Ribeiro e
Alvar* Tolxeln. Filho. 1 que•m ambas foram encontradas
«ais voto* que o que díveria.
Na 723 foram Introduzidos,
«inda na Secção, 22 votos em
separados e, na 820, havia 310 _ io,a aí--.'•--—-, ,>•»>., ...
yoto*. enquanto s wlatória <fe * SsgsáSM 

"um"ULlu' »$"••» 
J

VIBRAÇÃO POPULAR

Com o aumento da votação
nos candidatos antigolpe au-
mentou também o nntusias-
mo popular, ontem, no Mara-
cana. Grandes aglomerações
permaneciam junto às esta-
Coes de rádio, ptorrompendo
em aclamações e brados de
«J-J vai venccr>, todas as ve-
zes que eram anunciados re-
suüauos a êies favoráveis. Em
torno do po:to da Rádio Gua-
nabara, por exemplo, travou--se acirrada discussão entre
populares, que repetiam em
«coro»;

— A fonte de São Paulo
vai secar pró-Ademar...

E, ao ser anunciada a vo»
tação de Juarel gritaram que«golpista não tem vez, nem
Lacerda nem Juarez».

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

Consertos em geral.Avium-se rceeltus
e. c. Azeredo

Loja e oficina:
Trav. São Maieus, 175 --
Nilópali* — Est do Rio

Para Aeaa&i1 "Starts"
Para Maça CrS m,M

CONFECÇÕES AA1AUR1
Rus da Alfândega, 318 —

1» andar. R."Vfhte de Abril, 7— loja. ktmehmm g^i* m

presas, a Secretaria do Mo-
vuiiniio Car oca avisa aos
mesmos que ate a datu du
reunião Já devem tor sido en-
tregues todas a* assinatura*
coletadas no mes da sstc.rbio.
NOVA DIRETORIA

BO CONSELHO
DE PAZ DOS
MARÍTIMOS

Em ato que contou com a
presença de grande público,
o líder marítimo Álvaro de
Sousa, delegado brasileiro ao
Consciho Mundial da 1'as. pro-
nunciou interessante palestrasobre os tiabalhos daquele
cbnclave. Prescntei a sra. Ei.c-
te, que fez parte da dolcí;;a-
ção do nosso pais ao Con-

I gresso de Mães, também, íu-
•ou ao iiuim-.-üto aud.tó-iu,
narrando de-alhts • aspectos
dessa reunião.

A[;ós as palestras foi estru»
tuiaca a nova diretoria do
Conselho de Paz dos Marlti-
mos, tendo sido. por aciuma-
ção. ekito o sr. Álvaro de
Sousa,

O Movimento Carioca da
Paz fez-se representar peloescritor Uarbosa Melo, que
pronunciou uma paleaia só-
bre o Uma cO Apêio de Viena».

PELÓPIDAS SILVEIRA
VürsCE LARGAMliHs'1;

EM RECIFE
RECIFE, 5 (I.p.) _ Fo|

o seguinte o resultado daseleições para prefeito de Ue-
cue: Pelop.das Silveira, 4.101
votos; Antônio Pereira, 1.540
votos; Paulo Germano, 3i0
votos e Alcides Teixeira, 341
votos.

O engenheiro Pelópldas
Silveira é o candidato das
forças populares à Preíeitu-
ra da capital pernambucana.

roferentos aos infrróssoi <!•
clncmiu, no leite ., granel, a*
tarifas purtuarltis, aos fó-To-
i"'. e t.n' 1- • de cii-r;;l:i •¦!';-
trlcd de i-ihíu.'- :tii subsidiárias
do uu n- Ianque Uond und
Slutre.

MAIS 40% 1'AUA
CINEMA»

03

O prureu-u de aumento dos
Ingressos de cinemas, Jft In»
riuldo na ordem do da da
.so:;mío de hoje, aprcsenin dois
parecerei, ambos favoráveis k
majoiação. O prnreiro dfilcs,
subscrito polo Departamento
de Planejamento i« Preços, opl-
na no sentido de um numen-
to de 1 a 2 cruzeiros paru o*
e nomas de primeira categoria
e do 8 cruzeiros para os ch&-
mudos cinemas «SupsHÚxn»,
os quais, todavia, não exls-
Um no Dl.trito Federal, mas
apenas em São Paulo. Por sua
vez o conselheiro rev sor do
processo, sr. 1'lAvio de Urito,
pretendendo ser mais servil
aos InteiSises dos exibldores

c d stribuidores nnrte-amcrlca-
nos que o próprio dcp&rta-
mento técnlro da COFAP, opl-
nou no sentido de um aun-cn-
to maior para os tn;;rcsriis,
lixando-o cm 4U%. Se este pn-
recer for aprovado, os pre-
çoi dos Ingressos Irão « i«
cruzeiros n-j Rk> e em diversas
outuis capitais. Ilâ ainda, d*
acordo com o revisor, d spo-
slçõcs no projeto de poitai-la
que determinam a adoção d»
carteiras especiais a fim de
que os estudam, s façam jús
ao abai mento de 00% • man-
tendo os escorchnntes pie.-oa
ctunis do cincmuscôpe, (18
ciuzeirojj.

LEITE COM ACUA
MAIS CARO

Outro processo que va| ora°
par a atenção dos coniielhel-
ros da COFAP, em sua reu-
nião de logo mais à note, é
o referente aos preços do lei-
te a granei, ou do leite com
água. Tal ptocosso, que já ha-
via sido arquivado há um més
atrás, voltou surpreendente-
mente à ordem do dia e será
hoje objeto de d seussõe-s. Se-
gundo o pedido do Sindicato
uos Proprietários de Carro-
cinhas ivacas-laiteiras). le -
terias, tcc„ o leite a granelsubiria 70 centavos cm li-io,
Passando
CrÇ 0,50.

a ser vend do a

A Derrota de Juarez
Estoura o Ministério

(Conclusão da 1.» Página)
Também pediram dàii s-

são os ministros da Ví.kúo
e da Educação. Houve ru-
mores sobre a demissão do
sr. Eduardo Gomes. Tais fa-
tos coincidem com a demis
são do sr. Cunha Busno .io
cargo de Secretario do Go-
vêrno, em São Paulo.

A REFORMA CAMBIAL
Precipitou a crise a pro-

jetada reforma cambial. Ka
última reunião ministerial
surgiram vozes contrárias à
reforma. Como fazer a re
forma pelas mãos daquele
que não foi capaz de evitar
a derrota do candidato Jo govêrno? Então a reforma tol

o pretexto para farer carga
n'água. E dai resulitarem os
pedidos de demissão dos mi-
nistros, Banco do lirasli e
SUMOC.

Agravam-se deste modo
cada dia as contradições no
meio do bando golpista do
Catete, desexientado com a
fragarosa derrota Infligida
ao seu candidato. Por outro
lado. Ademar aproveita a
oportunidade para apnoíun»
dar o desespero contra seu
inimigo, o governador Jiinio
Quadros. Pretende Ademar
«herdar» os despojos do
governo de 24 de ag,ô.?lo,
nestes seus últimos dias de
vida. Dai sua visita ao ita-
tete.

«Com o P. C. B. na Ilegalidade
Vivemos Uma Ditadura Mascarada»
à legalidade do Partido Co-munista. isto é um assunto
que não se discute, tão lo-
gico êle é. Estou certo de
que nenhum brasileiro digno
pode ser contrário a esta me-dida.

DEVE VOLTAR A
LEGALIDADE

Antônio,Souza, garçon, ex-
plica porque é favorável àlegalidade do P.C.:

. — Os comunistas estão garantindo grande votação a
Juscelino e Jango. Isto prova que eles representam uma
grande parte do povo brasi-
leiro Por que. então, manlê-•los sem direito a uma atl-
vidade política livre, como
os eleitores dns demais par-tidos noMticos?

Explica que 6 petehista,
que votou em Juscelino e
Jango. e acrescenta:

O Partido Comunista de
ve voltar à legalidade. Não
ê possível continuar ilegal.
Isto fere a democracia.

A CONSTITUIÇÃO Út
QUEM MANDAMeu ponto de vista ê de

que o Partido Comunista
tem o mesmo direito que to-
dos os outros partidos poli-ticos — opinou, por sua vez,
o garçon João Adão Francis-
co. Portanto, tem direito a
funcionar legalmente. A
Constituição, é quem man-
da e, enquanto êle estiver
Ilegal, ela estará ferida.

RESPEITO INTEGRAL
Ouvimos, ainda, várias ou-

trás pessoas. Nenhuma se
manifestou contrária à lega-
lidade do Partido Comunis-
ta. Entre elas, muitas lem
braram terem protestado
«contra a arbitrariedade
praticada em 1947». Isto é,
quando cassaram o regis-
tro do Partido de Prestes.
Citamos, entre as muitas
opiniões que anotamos, a do
««tudante Gustavo de Souza:— Não há nenhum motiva
para mantwrera o Partido
Comüntrt* na ile5mlid0.de.
Isto, além do mais é um
absurdo, que fere de frente
a Constituição. Todos o« par-tidos políticos, desde querespeitem o* princípios ás»

mocráticos, devem funcionar
• livremente, pois somente as-
sim é possível haver deba-
tes de idéias e, consequên-
temente, progresso social
em nosso país.

Por sua vêz, o operário
Luiz Lessa explicou que csò
há democracia quando a
Constituição é respeitada in-
tegraJmente». E acrescentou:

— Se o Partido Comunis»
ta não vier para a legalida»
de, nunca teremos demo-
crácia, mas uma ditadura
mascarada que, de vêz em
quando, pratica violências
Inomináveis contra o povo e
os trabalhadores.

Calça Gáquf F^rlano
CrS . 80,00

CONFECÇÕES A1ÍIAURT
Rua da Alfândega, 318 —

1" andrr. R. Vinte de Abril. 7— lo^a. Atendemos pelo re»embolso.
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O Povo Julgou e Condenou o Bando lie 24 de Agosto
, Através da Liga, Personalidades

Manifestam-se Pelas Liberdades
ALGUMAS DAS MENSAGENS RECEBIDAS NA ÚLTIMA RED-
NIAO DA PRESIDÊNCIA DA LIGA DA EMANCIPAÇÃO
A CI.TIMA rtttniflo d« Prraldtaria da Uf, vão tomar constituirão vlrorosa contribuição

« f».K'nw«,,l'«K«o Nadanal, com o ara k l..u <-,„ defesa daa UberdadM deraocra-Si-i-ri-Urlado e membro» do Diretório Central, Ucu.i
Invada a efeito para discutir a situação poli. Desembargador Joflo Vicente — (Rio dran-tica do pala e em especial o problema da de- de no Norte) — «HoUtlarlio-me com a atua»fona das garantia* constitucionais, foi apoiada çâo cívica da Ufa da Enimicinaçj.0 Nacional,
porjnameraa personalidade* de todo o pais. do grande eficiência em delera das liberdadesTraiwrevemo» a seguir trechos de mensa»
geri» que na oculto foram dirigidas à pre»hlü-iit-ln da patriótica entidades

Desembargador Bento Moreira Lima ...
i .Mm anii.'101 — tMuvIdo pelo ideal de liber
dade, apanágio de minha formação, solldarl»
10-mo com os qte o defendem sinceramente,
prestigiando a Constituição e leis do pais. To-
iiuvlu, não CMiui-vamos nossas realidades: os
perigos crescem sempre ameaçando a próprialiberdade»,

Juiz fatroclnlo Gollottl — (Sta. Catarina)— tSaudo calorosamente os eminentes com
panlieirus tm terleza du que *>t resoluções que posse dos eleitos.»

e da democracia.»
Prof. Otto Alcides Ohlweiller — (RioGrande do Sul) - «Ulpoteco Inteira solida»

rlodade ú medidas quo a Liga tomar em de»fesa da legalidade. Inconformados pela der
rota quo sofrerão, os entregulstas articulam
planos para desencadeamento de golpe e ra»locação das liberdades democráticas, visando
entregar o pais a completa doiulnaclo dos
trustes norte-americanos. E' dever du fór-
çu patrióticas moblllur a oplntto pública cm
defesa du liberdades e luta em favor da

DERROTADO EM TODAS AS PARTES 0 GENERAL GOLPISTA JUAREZ
TÁVORA - MARCADOS COM 0 ESTIGMA DO ÓDIO POPULAR - A VI-
TOAI* PARA 0 CANDIDATO QUE ERGUEU A BANDEIRA DA RESISTÊNCIA
AO GOLPE - A CRESCENTE UNIDADE POPULAR ENTERRARA P0UTI*

MENTE OS CONSPIRAJORES LIBERTICIDAS
APESAR 

dos resultado* <iu.- . caek, em Ulnas Ora'», dei
m*nlpula para conio|*çio j iuu dt Influenciar qusn-o li

da seus partidários, a impien*
U que nervo ao goiplimo js
nfto pode deixar de reconhe
cer, mula ou rae.w» aberta-
mente, a fragorosa derrota
que vutr aofrendo a cândida-
tuia de Juarei em todo o pais.
Em nenhuma parte, em te*
nhum lugar, meimo nu* nu-
nlclplo» paulistas onde fun-
clonou a máquina do gover*
niulor Jânio Quadros, o can-
d-dato du forcas golpistas
conseguiu ser majoritário. O
próprio sentimento regional,
ainda tfio evidenciado nessas
eleições e que tem garantido
uma expressiva votação ao Sr.

¦ Adornar de Borros em UnoI Paulo e uma votaçflo tensa-
I gradora a Juscelino Kubita-

M
general Tavoru, Ate ho Ceara,
seu Eitado natal, vem serulu
batido. Até na cidade cea»
reiue onde nasceu e cresceu,
nio coniogulu a maioria dos
voto*. Nenhum canddato, a
exceçã0 (!o criminoso de guer-
ra Plínio salgado, foi tio mar-
cado pelo estigma da rcpuija
popular.

VOTAI.'AO KSMAIJAÜOHA
CO.NVKA O ÜOLPK

Com o seu voto, o Povo tn
o julgamento lnapeiàvel doa
generuls golpistas e do b*n-
do udcnist* que usaltou o
poder a 24 de agosto.

A murcha das apurações ji
agoru ev.doncia a vitoria do
sr, Juscelino Kubitschek, quelevuntou cm sua campanha

DERROTADOS OS GOLPISTAS COMI
A GRANDE AFLUÊNCIA AS URNAS
0 povo reagiu vigorosamente contra os inimigos da Constituição, diz o
senador Gilberto Marinho — Discursos, no mesmo sentido, dos senado-

rts Rui Carneiro e Gomes de Oliveira

pacíStcç

xír 0 "GOVERNO
FORTE» DE
WALL SíHkET

Uilf jornal, nos Estados
Unidos, tem sido uma

espécie de porta-voz das-or-
iens dos monopólios norte-¦americanos paru seus lacaios
nu brasil, E o !'5C/té New Yutlt
Times". Não há um aconteci-
mento importante em nosso
pais, sobre o qual deixa do
opinar a publicação doi trus-
tes ianques, concluindo desa-
foradamente sobre o que de-
vemos laser. Isto aconteceu
antes e depois do golpe de üí
de agosto, uconteveu quando
da publicação do Programa
do Partido Comunista do
Brasil, sucede quando se tia-
ta de qualquer reforma cam-
bial ou fixarão dos pi ecos do
café. Em todos os casos o"lhe hew York Times" deita
regras a serem obedecidas
pelos governantes e demais
titeres de Wall Street em
nosso pais.

Àmda agora, diante das
tlcições, o "The New York
Times" manda o recado «ó-
bre o tipo de governo que de-
ve assumir o puder, depois de
proclamado» ca resultados
das urnas. Depois de afir-
mar que, "nós, os tanques,
acompanliaremo com "urnia-
toso" interesse os resultados
das eleições presidenciais de
ontem no Brasil", o jornal
doa trustes conclui com u te-
ceifei: "O que é de espetar é
qw uni govürno furte ussu-
ma o poder."

As palavras nflo iludem.
Sabe-se muito bem o que os
monopólios ianques enten-
dem por "governo forte",
ffles os têm disseminados
por tôiia a Ârnenca Latina:
ditaduras como as de Cus-
tillo Armas, na Ouulemuia,
Batista, em Cuba, Údriu, no
Peru, Jimenez, na Venezuela
ou governos liberticidas co-
mo o de Ibanez, no Chile, us
quais, através da repressão
terrorista <m liberdades, en-
treguem mais rapidamente
nossas riqueza» naturais aos
trustes

Foi isto o que os monopo-
listas ianques tentaram uo
fomentar as investidas fia-cussadas para o golpe militar
antes dos eleições. Depois de-
Ias, seus ptunos não muda-
ram. QUéraiii amda o "gucér-
no forte". Mas o povo brasi-
leiro, que repeliu o golpe un-
tes das eleições, saberá asse-
gurar as franquias consntu-
cionais e ampliai us cunquis
tas demovi aucas, tortuiecen-
do sua um We de luta ptiusliüeidadea * a emanciparão
nacional.

ÍX ÓDIO UDEH1STA
AO POVO

JA SE MEXEM, diante da** derrota insofismável doeanüidnto dêics, os golpistasda U.D.JN. Sena jornais ini-
ciam uma canipaniia de in-
(su.tos ao povo que repudiou(Bsmagadoramente o candi-dato ao golpe, jogado paraum terceiro lugar, derrota
do em todas as regiões do
pais, inclusive em seu pr6S»rio Estado natal.

fi o caso, por exemplo, doeditorial de ontem do cDia-
ílo de Noticias», onde se in-
veste contra a grande maio-sria do eleitorado que voltou
ias costas ao candidato .lua
«a Távora, eleitorado que o
jornal do sr. João Dantas
shama de «deformados e«mal educado».

JA no «O Globo», o deputa
«Io udenista Baleeiro julga
que, derrotando Juarez, o
povo demonstrou ser incapaz
de escolher seus dirigentes
e conclui pela necessidade de
ae levar a cabo novos golpesde listado, semelhantes ao
de 34 de agosto.

listes «democratas» de fan
earla revelam, a todo Instan-
te, um Mio mortal ao povo,
que, para eles, deveria obe-
decé-los' cegamente, aturan-
do, como um rebanho pnssl-vo. o governo de uma supôs-
4a «aristocracia Intelectual»
semnre disposta a mereade-
jar a soberania nacional nos
batcSes do imperialismo Hn-
ane e a snçnr a iWlma gota
de «mor das mamas traba-
ihadnras. Mas, nas urnas, o
prdorln novo <tenw.n«tira s-a
«HspostcSo de repelir 8ste
bando d» .ntreçültitas e H-
oerelcWsa — a «RrMHÍçío &
ierfar-Bte •» eamta)K>, ess
qtsslqaer terreno, Em: <3Mo
ee tostasav mo pais ares
•iMm iMaSzttqJWs»

O compnrcclmento macl-
Co os urnas, na consulta po-
pular do dia 3, impôs aos
golpistas uma derrota In»,
potável. Isto (oi o que assl-
nalaram, om discursos pro»feridos, ontem, da tribunu
do Monroe, os senadores Uil-
barto Marinho e Kul Curnei-
ro, do P.S.D., e Carlos Go-
mes de Oliveira, do P.TB.

Ao iniciar suas considera-
çOes, disse o sr. Gilberto Ma-
rinho que «o pleito cnnstl-
tuiu, realmente, um espeta-
culo de educação cívica a ai-
tura dos foros de civilização
do pais». E adiantou: «Por
toda a parte, o povo acorreu
às urnas, num prélio puro.
sem nódoas nem turbaçOes
da livre manifestação popu-
lar. Os que prognosticavam

NEGARA
LICENÇA

PARA
PROCESSAR

LINO
DE MATOS

Chegou, ontem, à Mera,
um ofic'0 do Tribunal cie
Justiça de São Paulo, soll-
citando, da Cas.i. licença pa-
ra processar o senador Lino
de Matos, que ora e::erce o
mandato do prefe to da ca-
p tnl bandeirante.

Prende-se o referido pro-
eesso nn incedente havido,
faz iá algum temoo, na As-
semblé'a Legislativa do Es-
*náo, entre o indiciado, en-
t";-) depuíado estadual, e
seu colsg.i Juvenal Saião,
aue re d'z aRrcddo.

Desde agora, podemos
ad a-itar. neb que ouvimos
tíe diversos membros da Câ
mara Alta; que esta no<rnrá
o pedido r-or esmagadora
maioria de votos.

a esquivando e o absentels-
mo do eleitorado esqueciam•se, ao lormular sua provi-são, de um fator que se tor»
nou decisivo para aumentar
o afluxo uos locais de vota-
çao. No pleno anterior, nüo
se verificara campanha ai-
gumu contra a abertura dasunia.-:, sob o íuiiuamemo de
que o pove nüo estava ama
Uureciiio para o funciona-
mento regular do regime ue
mocratlco e que os partidos,orientadores das massas po-
pulares, nao haviam adqui-
rido a necessária solidez de
modo a indicar nomes quemelhor interpretassem os
sentimentos políticos nacio
nais. Esse movimento, con-
trário ao regime e a Consti-
tutçâo, teria forçosamente
que provocar uma reação vi-
gorosa de parte do eleitora-
do, que, se ficasse em casa,
encarando o pleito com dis
pllcência, estaria dando ra |zoo concludente aos oposiio-
res das urnas».

Concluiu o representante
carioca, sob palmas do pie-nario, que, vencida a etapa

A TEMPEBA.** TUBA caiu
ontem no Blo.
Quantos
graus? Soja-
mos cante-
losos, leitor,

ã^roãe-fS- \£(trmaSQUEFF
da por ai com "
o seu termOmelro para ener- clonoL
gleas retificações.

Na Ja celebre palestra com
os Jornalistas para Justlfl»
car a proibição do «Rio, •»
Graus», o brilhante polcmls»
ta Menezes Cortes indicou,
entre outras razoes, a falta
de veracidade do filme, pois,
disse ôlo, no Blo a tempo-
ratura nunca 'chegou a 49
graus. Tratava-se de mais
uma «tática comunista» pa»
ra denegrir os foros de clvl-
lização da metrópole brasi»
leira...

Sugerimos que o Serviço
de Meteorologia seja trans»
ferido com urgência para o
gabinete do chefe de Policia,

Boré, rumo ao
estrangeiro, co»
mo no caso da
falsificação da
carta»

O sr. Carlos
Lacerda passa
A categoria de
tira Interna-

O VESPERTINO do sr. Ro»
berto Marinho, sobre a

violação da lei eleitoral pra»
ticada pela sua emissora,
afirma que «a Rádio Globo
facilitou as diligências da
policia».

Nunca fizeram outra col-
sa, diga-se com justiça, tan»
to o jornal como j radio do
sr. Roberto Marinho. Sem»
pre ajudaram a policia, em

da votação, resta aguardar ú verdadeira emulação com o
os resultados do pronuncia- 1 vespertino do Corvo. Este já
mento nopular e proclamar | 

ruíla as asas' acolitado por
os eleitos. 9

MO DIA das eleições, como
to sab?, I.acorda afirmou

pela Bádlo Globo, procursn»
do tirar votos do ir. 40110
Cou.urt, que estava oficial-
mente comprovada pelo gc-
neral MaureU Filho a auten-
tlcldado da carta de Brandi.
E o próprio Jornal do La-
cerda divulga esto telcgra-
ma, do próprio general Mau»
reli ao ministro da Guerra:

— «Acabo ouvir Corrlen»
tee Antônio Brandi e Cie-
mentir» forte, que negam,
categoricamente p a r 11 c i-
paçio assunto car.a penruv
necendo assim dúvida auten»
tlc'dade dita carta.»

Como vemos, não houve
apenas violação da lei elel-
toral, mas também uma no»
va e deslavada mentira cor»
vlna.

•
TJERROTADOS os seus can»

didatos, os golpistas co-
meçaram ontem a pôr nova-
mente a cabeça de fora. E'
a luta em segunda etapa
que recomeça. Teremos de
enfrentar e derrotar mais es»
ta batalha, como íoi úerro-
tada a primeira.

eleitoral a bandeira d» luta
contra o golpe. Ulegeiidu»»,
nuuu povu expressou mu iir-
no dn-po-niiD de barrar o ca»
iiiiiilio «os golp atas, de uw
gurar aa fianquias constitu*
ciuiiuU. de c-stlgar oi aven-
tur«lro* quo, a serviço Uos mo*
nupollos umii-itmu i Hitiis. teu*
•um Impor ao pais uma Ulta-
duro terrorlüta.

Se, se reúnem ¦ «Mes voto*
do candidato vitorioso, os
sufrágio, dcuctvrrogauos no sr,
Ademar da JJ«sra«, cuja can-
dldatui* terá lnesdvsl carA-
Ur dlvLttenleta, vlsatd) a te-
tirar votos da eèspu J-J. po*dc-se verificar quo a «:ma*
gadora maioria do clojtonulo
votou contra o bando do 24
de agOito e contia os gene-rui» golpistas. j •

GOLPISTAS EM
DESESl-ÉRO

Diante da derrota cvlden-
te. os golpstas ^cnt.im vol-
tar i conspiraçfi) conl?u o
povo, às manobras parafraudar a vontade dng urnas,
O provoesdor Carlos Laccr-
do JA retornou, atra vós dt"Tr.buna da Imprensa", &
preparação do chamado "ro-
vorno de cxccrQo", Inclusive
do fechamento di rnrl3mcn-
to. Um cmpcdorn'cío colpls-
ta, almlranlo Amorim do
Vale, m nlstro da Marinha,
faz-se. oor sun vez, veiculo
de provocações sobre supo&-
tos contrabandos de armas
cm UruRualonn. tornandn-se
um eco fardpdo da chnnta-
«em a paisana de Lacerda
e João Neves.

uNiuAn- do rovo
Entretanto, os próprios re-

sulincfos dos urnas estão oi
a Indicar aue o povo tem
forças suf!c entes para sufo-
car. desde logo. esses pruri-
dos liberticidas. Para tanto,
urge fortalecer a unidado de

explicando ê»povc
o propêm & !>C8
O 1'rogrmnui do ParUd* Cotnual»U do Brasil, nrogra»

ma de salvação nacioaat, pronA* aoluçto para o problemadoa atividades esportivas e d» educação tísica do por».-.' o quo wv6no 20» Foato, sulni formulmlo:20 — PROTEÇÃO S ESTIMULO AOS ESPOR-
TES E A EDUCAÇÃO FÍSICA DO POVO.
CONSTRUÇÃO, PELO ESTADO, DE CAM-
POS DE ESPORTE, GINÁSIOS, PISTAS, ES-
TADIOS POPULARES, ETC,

WJÊHJI6E3 de foveni brasileiras «tido privado* de meios¦«¦ o oportunidade para praticar os eiportei de lua pr»ferância e realitar um conveniente curso de educação
fiêicu. Em nono pai» a nocklado e inteiramente deipre-rida ie ajmla e tillwwJo oficial nessa importante ativi
é»de, poripi» o governe nio »e interessa por nenhum
ramo <r« cultura paru o pevo.

E' evidente que nono povo possui um arraigado ptm-dor para a prdtica doi diversos aportei e, <m muitos
(/<*/. i. temos rido altos valorei. Afãs em nenhuma dai
espcciaUsaçact esportivas hd facilidade, ajuda e estimulo
do modo a permitir que milhões de adolocentei potiam
gozar de oportunidade para desenvolver suas aptidões
csportlvat. Faltam campai, estúdios, ginásios, piscinai,aparelhamento do toda a npécie e, sobretudo, um ter-
viço amplo de educação física que complete a» virtudes
esportivas dos joveni.

So algum moço de nossa Pátria consegui sobressair»-*
nai pidticai eaportivai, e vários o tem conseguido, isto
se verifica exclusivamente porque ie submetem a uma
aórlo do dum sacrifícios que só podem tirar o estimulo
e anular o esforço.

Poucos são os clubes existente» e iitei mesmos vivem
cm crise o dificuldades. Muitos outros ae submetem ao pro-
fissionalismo, o que limita a possibilidade de desenvolvi-

| mento da prdtica intensiva dos diversos esportes, Todoi¦ ehs estão sujeitos a crastos enorme* de manutenção e
raros são aqueles que diipõem de tua própria praça de
esportes.

A proteção e o estimulo que preconiza o Programa do
\ Partido são indispensáveis co pleno desenvolvimento da

atividade esportiva de noiso povo e á organização de uma
completa educação física em todo o pais.

O 20* Ponto do Programa do P.C.B. atende assim a
[ uma importante reivindicação de milhõei de jovsm de

nossa Pátria.
^r',,,,.. .^-mmmmmmmem»WÊmsw»mmmmmmeemumsmtm

luta pelas liberdades e em
dc"csi da Csnrrituicão. atra-
ves da ounl o povo ja ga-ranliu a realzaçao do piei-

to de 3 de outubro, obrigar)*!
do as partclras do gope a
bater vária* vezes tm r«i:
rada.

ACHINCAlil 00 CHEFE DE POLICIA
AO TII1I1ILI1PERI0R ELEITORAL

Mais uma vez revelando-se conivente coa ai provocações golpistas dal
Rádio Globo, o ccornel Meneses Cortes deizon de instaurar o proces»!
so policial solicitado pelo Tribunal Sup. Eleitoral contra aqnela emissora]

tente processo contra a «Rá- i nada para demonstrar i c*>
dio Globo» por violação fia» 1 participação do cel. Meneses!

O Procurador do Tribunal
Superior Eleitoral determl-
nou ao Chefe de Policia que
mandasse instaurar inqué-

.?í^MJí-^^ rito policiai para o comrjc-

OS POVOS EXIGEM A PAZ
W. RIBEIRO

Na ONU
U731ÍZAÇAO
PâQiFICÂDA

EHEiflSlA ATÔMICA
NAÇÕES UNIDAS (No-

va Iorque), 5 (AFP) —
Realizou-se hoje à tarde
breve sessão, a primeira,
da Comissão Política da
Assembléia das Nações
Unidas.

A comissão resolveu ini-
ciar os seus trabalhos pe-
ia questão da utilização

\ da energia atômica para
fins pacíficos.

Essa decisão foi toma»
da unanimemente.

...AVEci."Vitória •-J

QUANDO 
se realizou *

Assembléia Mundial da
Paz, em Helsinque, em Ju-
nho do corrente ano, o s&»
b.o francês Fredcric Joliot Carie, presidente do Conselho
mundial da Paz, disse no seu discurso de nbertura dostrabalhos que «ninguém pode negar que existe no mundo
uma exigência popular para evitar a guerra» e que «essa exl-
gõncla deve ser satisfeita».

Esta é uma constatação de valor histórico, pois se
trata de um fenômeno dos dias que estão sucedendo a
Scgunua Guerra Mundial, tjuem quiser se orientar poiiti»ca.neníe com acerto cm nossos úms, e caminhar em con-
soaâncla com as aspirações populares níio pode deixar de
permanentemente levar em consideração esse fato, fruto
do grau do consciência a que jA atingiram os povos depois
da terem passado pelas duras provações dos calaclismas
periódicos das guerras. A paz hoje para a humanidade jánão é apenas um desejo, é já uma justa exigência que se
forialcce dia a dia, cada vez mais.

Não fora Isto e a história ao Invés de estar sendo assl»
nalada pela existência desse fator novo na vida dós povos,
poderia já ter sido marcada a fogo por uma terceira guerramundial. Os acontecimentos internacionais vêm mostrando
o peso e o valor dessa poderosa opinião pública, que vem
iniiuindo decisivamente na diminuição da tensão internado-
nal, artificialmente criada pelos eternos fazedores de guerra,com o fim de Justificar uma corrida armamentista de
nocivos encargos para as nações, particularmente para asdo chamado «mundo livre».

Nos começos do ano, depois que os países membros daOTAN, tendo & frente os Estados Unidos da América, deci-dlrain rearmar a Alemanha Ocidental e entregar aos gene»rals comandantes da Organização a iniciativa para pre»parar o desencadeamento da guerra atômica a tensão ia»ternacional chegou a um estado de suma gravidade, agra-vada com as criminosas e sucessivas provocações contraa China, no estreito da ilha da Taiwan (Formosa). A partirde então passou a atuar do maneira firme esse fator novoe a série de acontecimentos internacionais que se sucederamrevelam sempre m sua presença decisiva.

A mais forte expressão dessa opinião pública mundial,

que uma observação mais pro-
funda mostra ser a grande
vontade de paz dos povos, é

o Movimento Mundial dos
Partidários da Paz. E foi desse Movimento, do seu Conselho
Mundial, quo partiu o primeiro grito de alerta contra a
criminosa tentativa do imperialismo de levar a humanidade
a uma destruição atômica. .Interpretando fielmente a as-
piraçüo pacifica dos povos o Conselho Mundial da Paz lan-
çou a campanha mundial de assinaturas contra a prepara-
ção da guerra atômica, oferecendo, assim, a todos, um
melo de transformar essa vontade do paz numa manifesta-
ção concreta contra a guerra o contra os que a preparam.

Ai está um caminho seguro para que a opinião públl»
ca mundial contra a guerra seja mobilizada com rapidez,
tenha um sentido organUad» e seja coesa. Esta, nem tíú-
vida, a principal característica desse fator novo e a que
lha empresta maior valor. Cerca do 7 milhões de pessoas,
homens e mulheres de todo o mundo já manifestaram por
essa forma sua condenação às medidas que visam preparar
o desencadeamento de uma guerra atômica. Mais al,-;u:r.us
centenas de milhões hão de ainda fazer o mesmo e, a partir
dai, qualquer caminho no sentido da guerra se tornará
muito mais difícil e a humanidade terá descortinado a sua
frente todo um vasto horizonte de esperanças o de reali-
zações úteis ao seu desenvolvimento.

O povo brasileiro nio está A margem desse empol»
gante movimento. Sua participação tem sido efetiva • cada
vea mais atuante. Nosso povo, cuja Índole pacUica «*ri
sobejamente comprovada, sabe e compreende cJanunente
que uma terceira guerra mundial não lhe trará benefício
algum, ao contrário só fará agravar todos os seus proble-
mas e que já nos afligem demasiado.

Um milhão de brasileiros já assinaram o atual Apelo
de Viena, i contra a preparação da guerra atômica. Esse
número, porém, apesar de significativo precisa ser aumen»
tado para 10 milhões, porque, essa, sim, será uma cifra
capaz de refletir todo o sentimento de paz do povo brasi-
leu-o e o seu grau de consciência da necessidade de con»
tribuir para a solução do Importante problema da paz.

Com esse objetivo é que devem trabalhar os partidários
da paz, certos de que esse é o caminho da luta e de que
nosso povo o compreende e segue por êle.

grante da lei eleitora], du»
rante o pleito de segunda»
•feira última. Toda a cidade
tomou conhecimento, Indig-
nada, da Infração cometida
por aquela emissora, fa-
zendo propaganda política
no dia do pleito — e, mais
grave ainda que isso, propa-
ganda contra determinados
candidatos à base de caiu-
nias e chantagem.

CONTRA AS
DETEP.MINAÇOES

DO T.S.E.
Entretanto, o Chefe fi?

Polícia, que, no dia das elei-
ções, consentiui, que a pro-
pa^anda ilegal e desonesta
da «Rádio Globo» se prolon»
gasse por muitas horas, ape»
sar de haver sido solicitado
para Impedi-la, ainda agora
passa por cima das determl-
nações do TSE procurando
favorecer a emissôrra cul-
posa. Em vêz de instaurar,
conforme às determinações,
um inquérito policial para
o competente processo cri-
minai, determinou a abertu-
ra de um simples inquéérito
para capurar» se* foi verda-
da o que todo mundo sabe
— isto é, que a Rádio Globo
fêt; propaganda política no
dia das eleições.-

Não é preciso dizer mais

Cortes, por conivência iiber»{
ta e descarada, no crira* d*.
emissora do sr. Roberto Mm
rinho contra a Lei EleitottUt

A OUTRA FACS \
A propósito, vale a pena)

recordar o tarturíismo da
Chefe de Policia, quando d»
proibição do MNPT de re»
lizar propaganda eleitoral
por não ser paçido política
registrado. Várias horas a»
tes do pronunciamento da
TSE sobre o assunto, o cel
Cortes, num atentado & pro»
prla Constituição, mandava
seus beleguins assaltar e te»
char as sedes do MNPT,
prender dezenas de cidadão!
e, inclusive, quebrar mesa
nhas de propaganda J-J.

Assim, contra uma orgarsV
zação que atuava amparada
pela lei e a Constituição, •
truculento Chefe de Polida
utilizou a violência e a coa-
ção, ao passo que se recusa
a agir, dentro da lei e cor»
forme determinações de ura
dos Podôres da Republicai
contra uma emissora que in*
fringiu a lei eleitoral. Nãa
se trata apenas de tacciosit-
mo, mas de cinico propósita
de impor o domínio do •rbV
trio, da violência e da ilega*
lidade, a serviço dos planei
ditatoriais do golpismo.

PRETENDE A LIGHi;
LESAR A PREFEITURA

— Os chefões dá Llght Ini»
ciaram demarches para en-
Irar cm Juizo e derrogar a
cláusula da reversibilidade
ao pair.mônlo mun c.pal de
todos os bens t xos e rodan
tes que pertenciam à conces-
sienária — declarou-nos, on-

Jem, o vereador Gama Filho.
;••: Consistem as demarches,

Concentrar o Fogo no Imperialismo Morte - Americano
» GRANDE movimentação política e o intenso debate popu-•" lar dos problemas nacionais, durante e após as eleições,

atrairam ^ara a atividade política novas e largas camadas da
população. Crescem, assim, o interêste e a repercussão do
Programa do Partido Comunista do Brasil. A análise cien»
tífica da realidade brasileira que nele é feita, a aplicação
criadora das idéias imortais do marxismo-ieninismo a essa
realidade, a solução revolucionária apresentada pelo Pro-
grama de Salvação Nacional caiam fundo e influencia mi»
lhões de pessoas.

Por isco mesmo, os trus-
tes americanos voltam a mo-
bilizar a escória trotsquisla
e outros serviçais do antl-
comunismo para atacar e
caluniar os comunistas,
mentir e tentar confundir a
opinião pública. Agora mes-
mo, trotsqulstas juarezistas
infiltrados nas colunas do
jornal . «Correio Radical»
acusam o Programa dó PCB
de não atacar o imperial.»-
mo inglês.
CONCENTRAR O FOGO

NO IMPERIALISMO
AMERICANO

Um dos elementos novos •
fundamentais que caracter!-
zam o Programa do PCB é
que êle não levanta a luta
contra todos os lmperlslis-
mos, mas concentra • fogo
d* ataque eontra • Imparia-
lista» asaoeistuM,

O st fflrn» dcn-eertrlee és
«t*''-...*o nacional, sjue sAtr-
£,.. ** kj» MvolucisaMa

de nosso povo, deverá trans»
formar em lei as seguintes
exigências do Programa: 1

Anulação de todos os
acordos e tratados lesivos
aos interesses nacionais,
concluídos com os Estados
Unidos. 2 — Confiscação de
todos os capitais e empresas
pertencentes aos monopo»
lios norte-americanos que
operem no Brasil e anula»
ção da divida externa do
Brasil para com o governo
dos Estados Unidos e os
bancos norte-americanos. 3

Expulsão de todas as
missões militares, culturais,
econômicas c técnicas norte-
-americanas.

K3TO r JUSTO a
INDISPENSÁVEL

Nlugu&ffi Ignora qu* «a
h*p*rl*h***a aatarita-

nem poaiçto p-reaoMÍnanta
tm todos os terrenos. Os «a»
¦Mata a

n*&*»*Ê^0^0*Ê**me**

O CAMINHO JUSTO E NECESS.&RIO
INDICADO PELO PROGRAMA DO PAR-
TIDO COMUNISTA DO BRASIL À LUTA
DE LIBERTAÇÃO DE NOSSO POVO —
A POSIÇÃO DOMINANTE DO IMPERIA-
LISMO AMERICANO NA ECONOMIA E
NO APARELHO ESTATAL DO BRASIL
— COMO OS DETRATORES DO PARTI-
DO COMUNISTA DO BRASIL SE REVÊ-
LAM SERVIÇAIS DE WALL STREET

nas sobrepujam os capitais
e empresas de qualquer ou»
tra origem, tanto pelo volu*
me como pelas posições-cha-
ve que ocupam.

fi do conhecimento de to-
dos que os americanos con»
trolam nosso comércio exter»
no, o café, o cacau, o algo»
dão. São os detentores das
principais riquezas minerais
do Brasil. Para eles vai o
nosso ferro, bem como o
manganês. A ameaça ao nos»
so petróleo porte de um trus-
te americana, a Standard
ON. O mesma acontece ema
a ptttdtieão da energia elé»
triea. A Bossa and Share é
asa tnste ianque. E a Llght

•»»*****»*»*»^.»"*-» *•*¦»»•-». -x^<*.

gan. um dos reis de Wall
Street, fi o capital amerlea.
no que predomina nos trans-
portes aéreos. A projetada
transformação do Lólde e
das ferrovias nacionais em
sociedades anônimas é para
entregá-los aos trustes ame»
ricanos.

Os tratados e acordos le»
slvos aos interesses nacio-
nais são todos com o govêr-
no americano. Assim ê, por
exemplo, o Infame «acordo
militar» com os Estados Uni-
dos, como • acordo atôml»
ca • todos oa demais que sub-
metem o Brasil aos Estados
Unidos, fazem vigorar im
Brasi) leis americanas como

ao agressivo Pacto do Atlân-
tico.

O ministro da Fazenda,
Whitaker, declarou que è
contra o reatamento de re-
lações com a União Soviéti-
ca porque isso viria «desor»
ganizar o comércio exlerno
dos Estados Unidos», Encon-
tra-se no Brasil uma missão
militar americana, bem como
missões em todos os minis-
térios. O aparelho estatal es-
tá nas mãos dos americanos.
É de Wall Street que parte
a ameaça golpista, cuja fi-
nalidade é a colonização to-
tal do Brasil pelos imperia-
listas ianques.

Esta posição predominar.-
te do imperialismo america»
no indica claramente que ai
está o Inimigo principal,
que enquanto não -nos liber-
tarmos do imperialismo ame-

rlcano não haverá verdade!-
ro progresso, nem liberdade,
nem democracia no Brasil.
Desviar forças, distrair ener
gias, não concentrar o fogo
no imperialismo americano
é favorecer o inimigo mortal
de nosso povo. O caminho
Indicado pelo Programa do
P.C.B. é justo e necessário.

UM GOVERNO INDE»
PENDENTE E DE PAZ
A derrota dos imperialis-

tas ianques e seus lacaios no
Brasil porá nas mãos do fu»
turo governo democrático de
libertação nacional os seio-
res decisivos da economia do
pais. Isto quer dizer que,
apoiado na maioria esmaga»
dora do povo, teremos um
novo poder capaz de enfren»
tar de igual para Igual as
restantes potências Imperia»
listas e obrigá-las a se sub»
meterem às nossas leis.

Diante desse governo os Imperlallstas Ingleses ou fran-
cêses não poderão fazer imposição alguma. Com suas medi-
das de proteção à indústria nacional, nenhum concorrente
estrangeiro poderá sequer sonhar em sufocá-la, como agora
fazem os americanos. .

E* possível alcançar este resultado sem concentrar a Mg*
ao Imperialismo ianque? E' claro que nSo. Fica bem »m-
dente que os pretensos adversário» do imperiallsníe inglês

Jue 
pontificam nas colunas do «Correio Radical» afte passam

e fervorosos anigos do imperialismo americano. Para lata
são pagos. Por isto' são execrados pelo nosso povo que tts
tê. ftwaranoa de Salvacã» Racionai a ara fripfe

segundo Informou a
dor, em conseguir pareceret
de turistas contra a cláusula
de reversão existente no con-i
trato firmado entre a Pre».
feitura do Distrito Federal
e as empresas do grupo
Lfiht. Acrescentou o ar. Gs>
ma Filho que o plano vem
sendo articulado no* basu»
dores e que o péssimo esta*
do dos bondes, de acorda
com o pretexto da Llght. foi
sempre o fato de que a com»»
panhia lanauc-canadense ala
sava a cláusula da revertia

! O GOLPE DA UOHT ! ,
O longo contrato para «*•

ploração do serviço de bon*;
des, que termina em 1060 I.
foi assinado em 30 de agõa
to de 1890, determina em.
sua cláusula 10: "Findo «
prazo de concessfio, reverte»
r2o para o patrimônio mu*
ncipal, em bom estado dl
conservação, todos o* benl'
que a eompanrr* possuir»
imóveis, móveis • semoven*
tes". A Llghf, entretanto»
vem acelerando a venda doa
imóveis, conforme denún»
cias que temos feito, a ale-
fia para isso um termo clan
destino que se quer fazer
acreditar haja sldo^ielto era
1900 sem quelauer publica»
cSo of ciai e elaborado à ra»
veT.a do Poder Legtolati*i»Vj

Além disso, passou a reta-
rar do tráfeiro. eom s proxl©
mtdade do fim do eontrata»
vário* bondes, como féY eu*
tem eom o bonde M, SM
Luiz Durfin-Praca Maué a.
Itaplru-Barea*.

Na sessSo de — -„-
Câmara Municipal, o *r- B*
Ho Walcácer pediu provida*
elas n*ra oue funcione a eo»
mlsslo Darlamenfar deafna*
da a fazer o levsntamenM
dos bens da Cia. Ferro-Csp
ril Jardim Botãnl», etnprti

Sa d* Light e eotifftuloaéiaS
das ***¦>**» da banda, atai
«ida m*.ií?ennfiTr4 para de
ter a marcha 4o flana
dente a burlar •

É

aiaa nnu-H"""»'-». ¦«• «*•
ter a marcha 4o pi*»» tam
dente a burlar • mnmnf^.
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Rodoviários Dispostos à Greve Contra
4 Intransigência Das Empresas de Ônibus

ti
TEVE O TITULO

CANCELADO
Ettevt em nossa redaçflo

• trabalhador Olesarlo Alves
Uma, que veio protestar con-
Ira uibiuiileUudc du que lol
vitima. Declarou aquele ira-
ttalti&dor que seu titulo do
D* ."Jtól foi cancelado pelo
Superior Tribunal Eleitoral,
§ue nao atendeu a suu inú-
tneraa reclamações, ficando
Am assim som poder votai..

ORANDE ASSEMBLÉIA NO PRÓXIMO DIA 10 - «ESTAMOS PASSANDO FOME E JA ESPERAMOS
DEMAIS" - A SITUAÇÃO ANOUSTIOSA DOS «RESERVAS" QUE NEM SEMPRE GANHAM 0 SA-

 LARIO MÍNIMO 

£}8 TRABALHADORES
*** das empresas de ônibus
desla Capital estão dispôs*
tos a paralisar aeus Irab»
llius se, até o dia 10 próximo,
os pairara nflo atendrreni a*
auas rulvlnd.iaçofs de au-

mento de salário*. Foi o qne
afirmaram à IMPUI.NHA
I'01'ULAU oa motoristas,
despachantes e cobradores
daa empresas Copa-Norte e
Umouslne federal. Oa r»
doviorlos reivindicam um aa-

CHANTAGEM CONTRA 0 POVO
A RETIRADA DOS BONDES

Cínica confissão da Ligbt, pela palavra do ianque Mac MUIan — Já está
concretizando soai ameaças — Alternativa inaceitável: retirada dos

bondes oa aumento das pasagens

EM 
CATITA CIRCULAR distribuída enti

seus empregados do setor de Cnrrls,
entre

a
Light confessa que a atual retirada de dl-
versas Unhas de bondes e as punições (dis*
pensas e suspensões) que vem aplicando cm
mossa contra os trabalhadores sao partes
de uma sórdida chantagem para obter um
novo e escorchante aumento nos passagens
de bonde.

PREJUÍZOS para aum ver

A circular a que nos referimos, da qual
temos uma copia em nosso poder, é assinada
pelo Ianque E. A. Mac-MUlan, superintendem
te dos Serviços de Bondes da COBAST (Gru-
po Light). Inicialmente, faz referencia a
imagináveis «enormes prejuízos que são In-
toleráveis». Tais prejuízos, na realidade, não
existem a nao ser nos balancetes cavilosa-
mente forjados por técnicos cm mlstlflca-
çoes contábeis. Sabe-se que a Light debita
nos gastos da Carris Inúmeras despesas lei-
tas com outros serviços (energia, gás e te-
lefones), entre as quais o pagamento de
uniformes, o custeio de seu numeroso de-
partamento jurídico e, até bem pouco tempo,
quase todas as despesas das oficinas de
Triagem, embora estas trabalhem também
para os outros setores do Grupo Light.

Na realidade, nao existem prejuízos e
sim artimanha;' de contabilidade. Sao «pre-
juízos» para Allm Pedro ver, apregoar c
aumentar aa tarifas.

A CONFISSÃO DA CHANTAGEM
A carta-clrcular firmada por Mac-MUlan

diz a seguir, sem rebuços, que tais «prejul-
zos ameaçam nüo só a continuidade do ser-
viço de bondes de nossos passageiros, mas
também a própria continuidade de emprego

de nossos empregados. ImpOe-se, po isso, um
imediato e adequado aumento na tarifa de
passagens».

Al está clara a chantagem: a Light amea-
ca os passageiros e seus empregados. Se
náo concordarem com um aumento nos ta-
rlfas, os primeiros ficarão sem transportes
e os últimos serio atirados ao desemprego.
A chantagem n&o fica em palavras, mas
concretiza-se nos fatos: os bondes est&o sen-
do retirados, os trabalhadores est&o sendo
suspensos e demitidos em massa.

Contra a sórdida manobra da Light já
levantam-se em protestos os trabalhadores,
ameaçados de desemprego, e a população
carioca, de modo a desmascarar a criminosa
cumplicidade do governo e forçá-lo n põr
um freio aos abusos do truste lanque-ca-
nudense.

1

"A TAosLeitore
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TesfíBONIFICAÇM ESPECIAL
RENSA POPULARsdaMf

\ h 7 im
Óculos

par» liomea»,
Cri 180,00

•Óculo* Martintia ^JC _.„ - -., .
para rriulrierc» ^% p1|v.| fotopiiieo. itipí» •

Cr| 143.C3 v material fotográfico tm Rrral.
' (x) Oi filmei comprailoi (mnov

r^> M «H» rio Itvtlodo» y*UuU-
ocnt».

FERIDAS
CRÔNICAS

CLCKRAS VARICOSAS
K KCZKMAS

DOS MEMBROS
Sãu eliminados, i-umixla

e ràellmcnte. em UU% di*
casos, com a aplicação, em
media, du quatro Atadu
ras t iinipresslvas

INAPASIE
A venda nas Imiu, lar

macias. CP. 3735 - RIO.

ItUpiflu «ilbo
primam» A
ÓTICA SAO MÍGUEL.

Largo de São Francisco, 23 -11

CAMINHÃO VENDESE

FORD 1938
Vende-se por Cr$ 90.000,00 um caminhão Ford
1938, com máquina retificada e calçamento quase
nova Facilita-se o pagamento. Ver e tratar à Rua

Oliveira Fausto, 13, apto. 101, com o sr. Azevedo.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS. COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

R. do Ouvidor, 169 - S. 913 - Tel.: 43*6473

Dr. ARMANDO
FERREIRA

Clinica Médica — Espe-
cialidades: tuberculose e
doenças pulmonares —

Pneumotórax artificial

Consultório e residência:

Travessa Manoel Coelho
n' 206 — Telefone: 5763
SAO GONÇALO

Camisa de Nyiord
TIPO ITALIANA CRÇ 220,00

CONl«'i'XVOiili AíilAUUV
liua da Alfândega, aia —

1» anúâr. li. vuiie ue Aorii, í
— loja. Atenuemos peio ie-
embolso.

POlU
SEU COLARINHO?
Oficina de consertos —

Ed. üarke, sala asa ou
Mariz e Barroa, k">0A

Camisa sob medida

MAIS VALE QUEM CONHECE...,

MASSA PUBA (Carimã)
A vwdadelra Massa Puba, especial para: bolos, mlngaus,

biscoitos, etc Encontra-se a venda, nas casas;

CASA BARCAS, COMESTÍVEIS
UVA CUUP, 1 B CASA BAR FLORA — RUA DA CARIOCA

ESQUINA OA 11AHAUIO OIÍTKIAO

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

RUA BENTO RIBEIRO.
33 — í» and. — sala 1

TEL.: 43-0092

lário de SM emseirw diários
para os motoristas, IM pa*
ra os despachantes • IM
cruselros pam oa cobra*
dores.

«Estamos passando fome
• JA eapcraraue demais, «V»
pois da assombléla que va-
mos reallsar no próximo dia
10, nao admlUremos mala
protelação. Se nüo sair o au-
mento, Iremos à greve —
disseram-nos.

DESENFREADA
DESENFBEIADA

Apurou a reportagem que
os trabathadorea em emprfr
aas de ônibus s&o desenfrea-
damente explorados. Os des-
pachantes trabalham com
Importâncias sempre supe-
tiores a 80 mil cruzeiros sob
aua responsabilidade e ga-
nham apenas 84 cruzeiros
diários. Os cobradores então
s&o duplamente explorados.
Ganham snlnrlomlnlmo e em
todas as empresas grande
número dôles n&o s&o efetl-
vos. Trabalham como reser-
vas e ganham apenas quan-
do t£m carro para trabalhar.
Quando nüo ficam todo o dia
à disposição dos patrões sem
ganhar um centavo, n&o obs-
tante serem obrigados a com-
parecerem ao local de traba-
lho todos os dias. Assim pou-
cos sao os cobradores que
conseguem atingir o salário-
•mínimo de 2.400 cruzeiros.,
Também os motoristas sao
vitimas desta modalidade de
exploração. Na Vlaçao Sfio
Paulo, ha grande número de
motoristas, com 8 e oté 10
meses de casa, como reser-
va. Trabalhamapenas dois e
tres dlns por semana e ficam
os outros dias ô disposição
dos empregadores sem ne-
nbnma remunerrrflo. E um
dia anenns mie faltem e se-
r&o suspensos.

NAO GANHAM NEM PARA
AS MULTAS

"Com a cnrestla da vida
como ista e cam os salários
o.ue estamos i>.rcebendo nfio
ganhamos nem para pinar
ai muitas — d,uc*no* um
cobrador. Quem nüo se apre-
sentar con ciumento unlior-
m.zado esta sujeito a multa
de 20U cruzeiros. Impoitu PC-
io Dopartamen» de «Junces-
s&o. Sem quep, ou giavata.
60 cruzeiros de multa. O
que ganhamoi n&o dá nem
para comer. Com quo ire*
moi comprar uniforme ou
pagar multas? 1'recisamoK
de um aumento de salário*.
e para canqu.sta-los tutu-
mos dispostos a lutar de to*
das ai formas."

PODEM PAGAR O
AUMENTO

üm motorista da L'mou»l-
ne 1'cdcrul. doei tirou-nos:"Oi patrões tCm coiidieie»
e podem n:s pr.Rur o au*
mento. Csse negóc.o de au-
menvo de tarifas é apenas
um meio de que eles lança-
ram mão pura protelar a
solução do aumento que es-
tamoj rcivmd.canuo. Uuese
todas as cmp.êsas lá aumen-
taram suas passagens. A Co*
pa Norte, Puredenso Cario-
ca, Duque de Cax as. maio-
rartm os preços de suas
passagens. Além dlss-i. os
lotações, por exemplo, süo
de muito menor capacidade
e a diferença dos preços das
pa3sagens, compensa. No en-
tanto, os motor.stas do» lo-
tacõ:s ganham salário^ que
varam de 300 a 409 cru-
zclros. Por que. en;5:>, os
Ônibus, que carregam mu'to
mais passageiros, não podem
aumentar os seus emprega-
cios? Os patrões eaüo é abu-
sando da nossa pacieim a,
mas na asssmblíia d) dia
10. saberemos o aue fazer
para conou ctar as nossas
reivindicações.

Cgmmip€kâ\iW\\M%
LOCOMOTIVAS AMEAÇAM EXPLODIR

UMA 
carta assinada por

3 operários ferrovia-
rios da Central do Brasil
ramal de Sta. Cruz, descre-
ve às condições em que vôm
trabalhando, as persegui-
ções que vôm sofrendo por
parte de cheíestes.

«Trabalhamos em seções
que não estão aparelhadas
para certos serviços e não
oferecem segurança. Traba-
lharr.os em locomotivas ve-
qualquer momento. Somos
obrigados a trabalhar ao
lhas que podem explodir a
tempo, multas vezes pois a
Central não pussui insta-
la«;ões adequadas e próprias.
Por não possuirmos ferra-
mantas nem sempre pode-

mos dar o serviço dentro
de potico tempo, Isso entre-
tanto não reconhece o che-
feíe Luciano Fernandes Ma-
chado que tenta sempre nos
responsabilizar, movendo
perseguições e transferindo
os que reclamam. Conclama-
mos, os que assinamos esta
carta, qüs todos os ferrovia-
rios não só da Central, co-
mo de todo o Brasil, se
unam para que sejam mo-
dificadas às condições de
trabalho do operário, que
tem sido tão explorado. Tu-
do pela união dos operários
ferroviários. A.P.J.; Mário
de Souza Pereira; J. Sou>a
da Silva».

HÃO PA6A ADICIONAL DE IHFLAMÂVCL

u1|M trabalhador da Con-
doroil Tintas S.A. es-

creve-nos denuncando que
aque.a empresa não está pa-
gando o adicional de ínxia-
màvel correspondente a 30 %
do salário. Esse falo vem
ocorrendo com os que traba-

lham nas fábricas da Rua
Conde Leopoldina e Av. Su-
burbana. Lidam diretamen-
te com gasolinas de avia-
ção, água raz, óleo de celu-
lose, ó.eo de liniiaca e outros
materiais.

Salário dos Professores
e Decisão doT.R.T.

O Tr.bunal Regional do
Trabalho em sentença pio-
ferida ontem, no processo
Ü?u/S5, em que foi recor-
rente o Colégo Franco-Bra-
sileiro e recorrido o profes-.
sor José Cândido Filho, de-
c diu que além da benficia-
dos pelo' d ssidlo coleíivo de
1051. os professores também
têm direito ao critério de
remuneração condgna estu-
be:ecida pela Portaria 204, do
Ministério da Educação.

Em face dessa importante
decisão cumpre, agora, aos
diretores de estabelec men-
tos de ensino, respeírr in-
tegralmenle, o direito de to*
dos os professores, encerian-
do de vez a falsa alegação
de que o contrato de traba-
lho é livre.

Assim, devem todos os pro-
fessores ex gir a aplicação da
Portaria 204, no cálculo ue
seus salários,

VMa\Sindical
PILOTOS

E AERONAUTAS
Amanho, pilotos eaeronautai

vüo ne reunir em «••emblél»
conjunta para debater sua de-
cUüo tomada anteriormente, de

UM
BffiSjtaj

RafodeMessou
TRANSMITE PROGRAMAS DIA-
RIOS PARA O BRASIL QAS 20

AS ia HORAS.

Cm castelhanos
Aas 21 ia 23 horaa

As transuiiasõeB da Rádio Central de Mo»*
cou para a América Latina aão feitas jpa*
tua undaa de 31 a 11 meUoa,

¦g» jniiiiiiiniaun.w' "*m±im iimj^jmmíBBBamacmBm

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM
EMPRESAS DE CARRIS URBANOS

DO RIO DE JANEIRO
Sede: Eua Mala Lacerda. 170 — Tels.: 32-2050 e S2-SOT1

—— Distrito Federal ——

Edital de Convocação
Convoco todos os associados quites e em pleno gozo

de seus direitos sociais, para tomarem parte na Assem-
bléia Geral Extraordinária a realizar-se em nossa sede
social à Rua Maia Lacerda, 170, Estácio de Sá, no próximo
dia 10 do corrente mès, em 1* e 2* convocação, às 18,00 e
19,00 horaa respectivamente, para deliberaram sobre a
seguinte

ORDEM-DO-DIA.
1) — Leitura, discussão • aprovação da ata «B MM»-

bléia anterior;
2) — dar conhecimento A classe dos resultados das

demarches havidas com relação a fiscalização secreta;
3) — deliberar sobre outras medidas a serem tóniadasj

referentes às demissões e suspensões injustas.
.Mo ds Janeiro, 5 de outubro de 1935.

ANTÔNIO J. C, VASOOMCBU»
Presidente

entrar em greve dia S, caio «una
relvlndlcacoe» nüo icjam aten-
dldai até hoje.

O* pilotos pleiteiam um au-
mento varlavü pura cada em-
Brê»a 

e os acronuutas uma me-
•orla salarial de 15%.

RESPOSTA
AOS HOTELEIROS

Os patrões devem apresentar
resposta uu pedldu de uumenlo
dos empregados no comércio no-
telelro até <• diu 15 de outubro.
Isso íol o que ílcou decidido
nu últlmu reunião entre empre-
gados e empregadores.

ELEIÇÃO
DOS FUMaUjüIROS

Estfto marcada* elelcües para
a renovação de diretoria no Sln-
dlcato do* Trabalhadore* em
lndé>trta do rumo. Beallsa» se•aa em 11 d» corrente.

RODOVIÁRIOS
NO TRT

Ho ai* 10 do corrente aaverâ
aova audiência d* conciliação
no TRT entre rodoviário* • pa-trfies. Voltarão a tratar a «ues*
Ue do aumento MuuIaL

OS INTIRIttES DO CINEMA BRASILEIRO EXIBEM

REVOGAÇÃO DA PORTARIA
ILEGAL DO CHEFE DE POLICIA

"Oi «Ereitoi de "Rio, 40 Grani" eitío farantidoi pelo ceriificiclo t!«
ceoiura" — EalrcvUla com o ir. Mírio Sombra, prewdtnte tio SiaJkaii

Nacional da Indúitr a CmtsMlOfrifica
ã\ IMPRÍN8A POPULAR

dlvuloou, ontem, a In-
(«um do oJIdo aue o Sina!»
cato Nacional da Indústria.
Cinematogriflci, que reine-
senta os produtores de dl*
mes bras lelro», dlrlg u -to
chefe de Policia, reclamando
a revoltado da portaria nua
nrolb'u a ex blçto dt "iVp,
40 Grau*". Mostra o sMU
cato, neiie documento, ou*
a proibição ilegal at nm a
rodos os produTores do fll-
mes em nosso pais, rrpie*
sentando, além de um attn*
tndo à Conitltucao. uma
ameaça ao c nema brasileiro.

Nossa raportamn «itévs
na sede do sindicato, onde
ouvu memb-os de sua dlit»
torls. entre *'cí. ot srs. Má-
rio Sombra e Jarme d» A. PI-
nhero tste oftlmo connil*
tou. à vista do repó-zer. a le-
elslac&o aobr» censura elne-
maro"-á"ca. demonstrannn a
ilegalidade da portariu poi -
dal. oue nío n-de preval/)*
cer «Abre a dec'sSo IrrevoKá-
vel da lei. reoratentada. no
caio. pelo oroan'»mo d*) cen-
snri rias iUversoM nWein
ATENTADO, A«» I.TBKRDA-

DES DE CRIAÇÃO
O presidente do *!nd.cnto.

Os Escritores e
«Rio, 40 Graus»
OUVIDO 

p:r nossa repor-
tagem. o escritor Mario

Cordcro emitiu a seguinte
opin ao a respeito da prol-
blcao do filme brasileiro»R!o, 40 Graus":

— Ainda nao tive oportu-
nlíade de ver o dlscuído
filme "Rio. 40 Graus". T>
dava. n&o compreendo a
atitude dos que estão crlan-
do d f-euldades à sua exibi-
cSo. Tive ocasião de lei a
entrevsta coletiva conc^i-
da a Imprensa pelo coronel
Menezes Cortes, chefe de
Policia. O-a, c-utando-se da
um trabalho 100% reslista,
no qual eoco fxcdos as-
pectos da vida de nosso po-
vo. com os nuadros melan-
có'icos de sua pobrer». nílo
vejo nor oue condená-lo. Ao
ccntrirlo. ro meu modo de
compreende'' ê".ses fenôme-
nos. 1u1ro de grande alcan-
ce a contribuição dos f lmes
reaüstas. disse cínero. por
Isso quo fies prnnorclonnm
aos r>omens pú!-' •" maít-
r'a digna de estn..., sobre os
nossos problemas.

sr, Mário Sombra. sObr* •
atitude e nt Interesses da*
aueln ent-dade proflislonul,
no cato d* "Rio, 40 Grau-",
disse "n«:

Nflo vl • filme, nem
Julgo do mérito das alega-
coes do sr. chefe de Policia.
O ponto de vista do sindica-
to é o seguinte: parece nos
que o chefe de Policia exor-
bitou de auas funções; n&o
poderia agir como agiu, so
quisesse ficar dentro da lei.
Dirigtrno-nos ao chefe de Po*
llrla, mostrando-lht que ela
n&o pode derrogar a lei com
uma simples portaria. Os dl-
reltos do filme «Rio 40
Graus» est&o garantido* pe*
Io certificado de «boa qua>
lldade» fornecido pela Cen*
aura. este sim, legaL

Referiu-se, então, o ar.
Mário Sombra ao fato apon*
tado no oficio do sindicato,
de que a prolblc&o policial
atinge a todo o cinema bra-
allelro, ferindo as liberdades
Inscritas na Constituição:

A Ilegalidade do ato do
chefe de Polida — diz-nos o
sr. Mário Sombra — prende.
•ae ao fato de que êle faz
censura das Idéias, ferindo a
Constituição que garante a
liberdade de expressão do
pensamento.

A esta altura assistem e
participam da entrevista vá»
rios diretores do sindicato,
unânimes em apontar o pe-
rlgo que a medida, se
mantida, representa pa*
ra a Indústria do clne*
ma brasileiro. Ninguém se
animaria a empregar capi-

tais na Indústria <fo flTmea,
a enfrentar aa dificuldade*
de reembolso existentes, m
Uveaae de aa submeter a«
perigo de ter a sua produ*
ç&o Interditada por uma lm

{iles 
portaria, sem base m

et, do chefe de Policia. A
respeito, e concluindo auaa
decuraçoes ao repórter, dis-
ae-nos o sr Mário Sombra;

— Caso prevaleça o preço
dente <,ur tenta abrir o cha»
fe de Polida, toda a protlo>
ç&o nadonal de filmes fica»
rá ameaçada e o dnema bra*
«llclro terá o seu desenvolvi*
mento tolhido. A letra da t*4
será substituída pelo arbltria
aolklai

firj

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.

fclxet-uU se quulquer tia-
bultiu cunt-ernente d urte.
Servlcus de cemlteriu, cupus,
geladeira e mnstrucOea. tm
marmures e grunltus nadu-
mus e t'*lranKeirus. tscriló-
rio c utlcinu. It. Juâu Tor-
quatu, W2 — tinnsuci ,-su —
Tels. 3o 5719 e 30 1S-JO.

Reconciliou o
Sr. Sobral Pinto
Com o Cinema
GRANDE 

numero de lnte*
lecluais tem ass.sUdo,

em sessões pr vados, a con-
vite da empresa produtora,
oo fl.me "Rio. 4U Graus".
Até hoíe nenhum deles —
e a relação é extensa — de,*
xou do solidarizar-se com
Nelson Pereira dos Sanus,
verberando a afltude fases-
ta do chefe de Policia.

Entre essas personalida-
dei figura o dr. Sobral P-n-
to, conhecido iuris.-a, que há
12 anos não comparecia a
uma sessão de cinema. A on-
da de protestos provocada
pela proibção absurda da
exibição pública do filme,
provocou o interesse do iu-
r.sta que. assim, zelando p--
Ia defesa das liberdades ins-
critas na Const tuiçãn, assis-
tíu a "Rio, 40 Graus", re-
concll.ando-se c:m o cinema.

O BELO BnuaiMELZ
Retirado de uma peça t«e>

f ral que retrata a vida do la-
moso aventureiro tiotabilbo-
do pela sua elegância e pela
influCncia que teve na corte
inglesa, embora termine ot
seus dias num asilo, o filme
mantém a forma banal da
biografia falsa e comercial»-
eada. O fume é monótono *
infantil, ressalvando-se, nãe
pela veracidade hutórica, ae
criações de Peter Ustinov »
Robcrt Morlcy, exemplares
típicos da monarquia britãnh
ca da época. Enquanto um,
no papel do rei, fax o d«*
mento completo mantido ne
poder por injunções política»,
o outro, o príncipe, é um tf
p.rito simplório que a Mbit)
matreira de Brummell vai
levando de vencida. Este r»
trato da decadência moral «
física do rei e do seu her»
deiro é o único ponto potttr-
vo do fume, pois o resto tão
as façanhas que o orgulho, a
pretensão e o oportunismo
propiciam.

A forma cinematográfica ê
comum. O colorido mostre
razoavelmente os cenários,
sem conseguir atingir o n£
vel desejável. O desenvolva
monto dá história força, a to-
do instante, a intromissão da
vm fio amoroso para justifi-
car a presença de Elüabetk
Taylor.

O sucesso do filme bate»
•se nas caretas de Btewart
Granger e no sorriso de Blist
Taylor, porém é falso e <>¦
dioso,

JORGE SANTOS

Preparam os Sapateiros a Paralisação do Dia 11
/.guardarão, no Ministério do Trabalho, a de-
cisão dos patrões sobre o aumento de salários

KM
iBmmm

Vão os sapateiros paralisar
o trabalho na próxima ter-'a-íeiru, dia 11, às 11 horas,

Vuando irão incorporados ao
Ministério do Trabalho aguar-
dar uma resposta dos pairões
ao seu pedido de aumento de
salários.

Há três meses estão os
trabalhadores em calcados
lutando por esse aumento.
Diversas mesas-redondas fo-
ram realizadas e em todas os
industriais se mostraram ir-
redutiveis. sendo que Ultima-
mente romperam os enten-
dimentos, num verdadeiro
acinte aos trabalhadores e a
seu sindicato.

MEDIDA» VISANDO A
PARALISAÇÃO

Em reunião realizada an-

teontem resolveram os sa-
pateiros tomar diversas me-
didas a fim de garantir o su-
cesso do movimento. Entre
estas medidas destacamos; a
estruturação de uma comia
são de propaganda de cinco
membros para ajuoar a Dl-
retoria e a Comissão de Sa-
lários na distribuição de ma-
nifestos e no esclarecimento
dos trabalhadores nas por-
tas das fábricas; uma gran-
de reunião que se realizará
no CKEIB de Padre Miguel
domingo, dia S», às 15 horas.

Padre Miguel e Realengo
são dois bairros onde resi-
dem muitos sapateiros e es-
ta reunião foi convocada es-
peciaimente para estes tra
balhadores.

Os Espiritas e as Questões Sociais
de £ustnto Lavigne e douta do Piude

TABTUFO DESMASC BADO
ds douta do Prado

Dois livro* tro que •* au «igo o* novo sAbra Criittanttmo,
Uspiriusmu, Coniunismu • Marxismo — Ultut nova visto a
respuilu Ue Winaiuu (...uuiiin, u muiui auinem uo mundo .au*
lurtutos. Nu* Duas livrarias. Helu KeemMlBo Postal, a CrS Bü.uu
mm quuiquei Uespesu. Peuiuuw a eklllóiu KtlMUVAVÁU, UmiUUu- Cuiau ruslul na — Nuciui — bsutuu ou Klu.

AJUDE A IMPRENSA POPULAR I
3NSTI.UA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
Os selos postais registram datas, acontecimentos, per-

sonalidades, etc dos países que os emitem Instrua o seu
filho, dando-lhe de presente um bom inicio para uma co-
lecio.

Adquira os envelopes populares a Crf 30,<)0 cada um:
Tipo 'A'. contendo 00 selos diferente* do Brasil, ct>

muns. e comemorativos.
ripo "B", contendo 20 selo» sd comemorativos do

Brasil.
Tipo "C". contendo 26 selos dos países do campo so-

ctalista lURSS, CHINA, RUMAN1A. POLÔNIA, ETC.)
coiruns e comemorativos.

Xtpo 'D", contendo 15 selos comemoraUvos doa pai
sea do campo socialista.

Todos os seio» cão limpos e perfeitos.
Envie seu nome e endereço completo, lunto com um

vale postal correspondente ao valoi dos envelope» tavo
iludas para: r>-

ALCIDES ALVES
RUA ÁLVARO ALVIM. 21-23* ANDAR

. RIU DE JANEIRO

Mencione • envelope on envelopes prefertéoe.
Os quatro envelopes oompiado» mnivs tevwto aslos

todos étferente».

MOLtSTIAS SEXUAIS
Tnstatnento pela hoirntsauteierapia o alta tsesimèmtè»
ctftct, da velMos precoce da tant/U» anui me
e rta malhar. IrrltablIMaat, fadiga • saslliila m
lasicBSts. Bafinaiasjsin a cargo ds tfcstictj •

(M«M CABOS DiDICADOB) — Coawultas: Cr«
CLINICA DR. SANTOS DIAS
•aa UU teoc, tt - t* aaaar - Onjum» SU — Hwrátlai UOrlaisate aaa M às M

tg^ggggnwHii l iii»wi*Bwsatsas»»BSaTaai

FAÍ.A UM REPRESEI
TAÍ<TE DE FABRICA

Para Informar como vnaj
sendo preparada nas fabrfe
cas a paralisação do dia IX-,
ouvimos o sr. José Soares
da Silva, representante slr>
dica) da fábrica de calcado»
Matos Koclia, que nos é»
clarou:

— Na Matos Rocha sd es»
tamui aguardando a hora dn
paralisação. Precisamos úsS
uma resposta aos Industrias
e não podemos pensar no
pequeno prejuízo de salário
que possamos sofrer, pois 1»
to será recompensado enví-
to breve com a conquista <to
nosso aumento de salários.

Terminou o delegado sirv-
dical conclamando os trate-
lhadòres de todas as fàbri>
cas de calcados a que obede>
cam à palavra de ordem óõ
sindicato e paralisem o tr»
balho no dia 11, às 11 horaa
e compareçam em masss
ao Ministério do Trabalho,

CAFÉ, BAR E
RESTAURANTE

BOA VISTA
Rua Carollna Machaáo,

t o$o - üstoaWo Cru*
A CASA tjUE MELHOR

SERVE 1MO BAIRRO

LEIA '

——mmmmmmmmmmimmm—iH***-!

««•ferva*

'^ ,^í~r.„ v^. i" « « "«*> $¦ PB;

:-:¦ ^>.-^:-:>.<-.-:^^^7.-:<i<^-x-x<^yíiii :¦:¦:¦ .:->:¦:

II

n*ci
em t6das as bancas

¦ —t

Blutfift Bwnbtf
CrS 80,00

CONFECÇÕES AAIAUTV
Rua da Alfândega. 318 -

1* andar. R. Vinte de Abril, %
— loja. Atendemos pelo r»
embolsa

PENSÃO
DO PAPAI

A melhor pensão de
Copacabana. Âsseio

e respeito.
Roa Bonald de
Carvalho, 180

I
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Pretende Excursionar
A Equipe do América

Eutend.tr.onto* para Jo«-nr em 85o Paulo e no Paraná — Na manUA
de ontem* os rubros treinaram em conjunto

rr\ ^«r.- M 
¦¦¦¦\s^rtm

k 1ANHA
B Av HJETB

Campe v o Carluca

Flumlnen*o Tl|ura: e SI-
rio l.lhiinês x » ti |aú, no Cl-
u.i-iio do Mum \ a.

BADA1V »

rilTEBU
Campeonato Pt 'luta

Corlntlnns x São \ nlo, às
15 horas, no Pocaemh i.

DOMINOO
rUTEDOt

Campeonato Carioca

São Cristóvão x Olaria, em
Figueira de Melo; e Bnlnfo-
go x poriiiRuesn, cm Gene-
rol Scverlono.

Campeonato Paulista

Portuguesa de Desportos
X Silo Paulo, As 15 horas no
Facaembu: Guarani x San-
tos, cm Campinas: XV de
Plraclctba x l ulmeltas. em
pirtcicnba: XV de ,lnú x Pnn
tt Preta, t-m Jnúi p Noiue.te
x Llncnsc, cm Bnnru.

NATAÇÃO

m Concurso Oficial da
F.M N. nn piscina do FlumI-
nense. remo

Regata Prp-.Camppnnplò,
Na Lagoa Rodrigo de Frei-
Ias.

TIKO AO ALVO
Campeonato Carloi-a

No «siante» do FlumI-
nense.

Oi proflti-lnn-l» dn Amért-
ca, tnb o comando do temi
co Miirilm Francisco, parti
clporam de um treino d* con
liniiii na manhã de nnlcm,
nn gramado de Campos
Sales.

Durou a pratica 60 mlnii
toa e dela estiveram auien
tes os logadnrea Hiihens.
Osviililinhn r Hélio, que lo
ram poupados.

CONTAGEM MÍNIMA

O resultado ílnnl do trrl-
no t rubro» foi de I x 0 nnra
a equipe titular, tento n**i
nnlndn por Washington As
¦otilrtp* atuaram assim comv
tltuldns:

TITULAR - O-nl; Oto f
Rd*nn: Ivan. A"n"ln e Ma
nem: Cnnnrln, Washington.
LeAn'rl?» A'nrmn«» Fnrreira

Rli;'t.KNTE - llrhnn: Na
vnl e Osmar: Dlril. l/i-ton e
Ze AIvps: N°'*lniio Davi,
Romoro, J Alves e Ollrlo.

DEVERA EXCUR8I0NAR

Em ponspoUêneln dn nrt'n
*r">nio rin rorlprln. o AtiM
cn mostra-se d I« n n s t o n
empreender r ã p I d a ex-

ciir-*o ao interior dn pala
ja lendo mesmo mirado
em i'iiii'ii,iiinr-iiiii« i-mn clu
hes de Hãn Pnuln t* dn 1'nra
nn niirn a xnnmc.no de ai
giino nnvslnsns,

Cnsn %f conrrptl-e s ex
piiii.rin. o America iiMiuii.m
o prlinftm nml*i»>*n nn pro
kIiiki dnmmgn e na dumalt
na próxima «emana.

MENSAGEM DE BUUtfNIN A GROTEWOIIL - ^c^ort»SÍSTríS
fortificar a nai? e a Hcrrurrn-". nn Europa, contr'hulrfio Igunlmente nara o rcstabolcclmento da unldatlo dn Alemã*
nha como Bitado democrAfco o nndflco» — afirmou o marechal BulTanin, nrco'dcnto do Connolho Soviético, cm
tc'o"rpma dirigido no ar. Otto Círotev/ohl, prealdento do Conselho da Repnblica Damocrática AlemÜ, e cujo tci.lo
foi difundido pela Agência Taas. O tolegrnmn rn\ endereçado por motivo da entrada cm vigor do tratado asslmido
dia 20 do setembro entre os dois países. (A. F. P.)

NA ARGENTINA

CITAHOS
DA RODADA
Dp nefl-do cm "s «Anvd**

dos iH-es tw* d'r pVphi o*
lo"o« dn n't*'"à ro''ndn dn
c-nncmntn. f?o o-, rctnln-
tes os 'o^-d-res filtp^OS nor
|--,-.p-irftr-|"-" #*l*-,p#r>M**i--f /**¦*

Mlv'o — do Baniu. Pryfin
— Ho FJ *m »"**-• *f o. X)n" ^""VC?»
nnVo no *"Wro: /«•""''-'n —
do V«-*r-.-> T)-*«*»t f*n FMittf!*l«
po* P.-ivl ,T Alves p •"np''*.
do Amé-Ica; e Ivr-n'r. do
M-du'o'ra. por agressão a
advp-rár o.

Os cltrdos lavadores se-
rão iulpcdos p-lo TJD na
rctinão de amanhã.

BOTAFOGO E PORTUGUESA
IMO PRÓXIMO DOMINGO

Fortuíruêsa e Bota<Vwn Jo-
garão nn próximo dor^n^-o,
sn- Opnpr.nl Soveriano, oiian-
do s.ilrtff.ão o pom^romirso
pel» nona rndndn do cPm-
peonnto. que foi pdiada para
o dn "> dn corronte

A decido dos dois c'uhP8
foi tom.ids ontem nons en-
tendimpntns havidos pntre di-
rigpntps nlvi-np-ros p «lusor>.
A iniciativa da nntecipacão

foi do Boffo"0. tendo a P«r-
tutiiPsa relutado h^stnn»? fn
arelt/i-la, sob a plef-ncüo de
qtip havia assnrrldn comnrn-
misso pnra d'snntar al"-"nf
ainiptnsos no lnter'or de São
Paulo.

O pedido do nntprlnapro.
assinado pplos dirigentes do
Rotafo^o e dn Porttiffirâsn, de-
vera dar entrada hoje na
FMF.

últimas
notícias
O In-ndnr Adem'r conll-

nm 8*"d"> fn*tppip*t'» pr*p*
rll-d" n^r dlrippife* Ho P*«n«
t-s. ri" S"o Pnuln. p rtn Ml*
ISo. d1* ItflÜP, p**i'")!i i'«fO
lesos d> pnitrp'fl-'n. A'nrin
rn mr,r,,'8 do onlem, o fr.
,Ior"p Cinmns, P-"''prJo do
pluHp 8pnt'*ta, pü'Ave em
conin!"'» pom *d?iT>'r. 'n«i>-
»'n''o na n-onnftn de 30 m I
crtifílrP* m','i«','s nnr um
c_ntrp'o rlp « m-^es. *:'pmir.
nn npnrtunW-dc. drplprnu
cslrr d* npftrrtn com n oro*
poEln. mrs ríimontc dnrln
umn rcmn^ln defnlMva ran-
nhfl, lii oi'p p""nrdn rmn
rcsrnplT do M'lBo. P^rtin-
tn. n 'ntrdnr rHr'n nfin tem
dp,|n'd'i n ftin slíuPcSn e
tnntn nrlpifl 'r V-n a I'A
IIn prrnn n-rn S^n Ppi'ln
ci. n tida. f rnr mesmo no
Vufco. **•

Vitoriosa a Greve Dos Estivadores
Em Beíeia da Autonomia Sindici!

ObrVnrlo o poverno provlsrrin a i*2noca-iar o sindicato — Protesto da
C.G.T. contra os atetados à sob'ra-Va das organizações operárias

BimNOU AIREK, B «A-Tl
— O cnn^p'hn diretor dn Cnn-
fedPiflPllo Geral dns Trnha-
Ihr.riores prnteslo, om cnmii-
nlcndo. contra a opiipnpflo
renllíoda à fòrçn. das spiIps
d'1 certos sindicatos. Snllrn-
tn o comunicado que pes*ons
não pertencentes aos slnrll*
cotos nartlclparam dfisües fn-
tos cm vários casos que aten-

SEQÜESTRADO
PELA POLÍCIA

O Pl^nHTtM^n fr*>'*"r»i Prn
PO^ilIPlr, nn p^''nl'," ft* 00-
t.*>ni r**-t TpfXf*l*n rf** P*%*l*fl
O-: tlli-l-rpü vp-"-*—Düi nii
4::n. |P"*os He fTMton Hp
i-.il-!-> c M-v-i (2v a nráf-
pi durou 00 m'r",,o<!. r"'w'n
o n';ã\n VaKor o único pou-
ondo. *»•

Ao entrado Ho r-"» petn-
vs p-n-iao*rtln. n Bom*—-
rso |i*íl**"ii p"i p-ip:""'o nn
tnóphfi ri? pnlpm. to-(ln
i""-tlnr?~ Dlvn-nPir*s nl
fo')n n'-fi-'-ci po p-ar,*'dl
d" Oor*Pr") í'P^•pr *nn. Z"'P
(•'orplr.i f-tA rpal'»ar o co*
Icí.vo na mnnh*i de hojo.

GUATEMALA. 5 (AFP)
— Mistério comnlelo conll-
nua a reinar sobro a sorte

1 de Humberto Gonzalez .lua
f rcz. anllgo secretario puni-
H cu'nr do presidente Arbtflz.
p O presldenle Cosllllo Ar
| mas. o ministro do Inlerlui
p e o chefe de Poliria, tpnla
I ram desmentir que Gonza-
p lez tivesse sido delido En'4 

ttetnnto, é Talo provado que
Gonzalez chej-ou à capital nn
sexta-feira passada, e sus
esposa falou com file. Um
empregado rio cCalace Hotel»
Informou a Imprensa que

, 0? & Gonzalez tinha-se hospedado
sn-? % no hotel e sábado o cIipIp de' 

Policia viera propiira lo.
Nenhuma acusação pxlstp

contra o ex-secretarlo de
AibCnz,

tnm contn» n -nhprnnln dns
n-cpn^npo^ sindlp"!». R"nr-
firmo n pon-eMin rilrptor oup*
no drclrops n rpsnplto i!n
cnmoriükno dos ri'vprFos fp-
erptnrKJos s'ni"pnl- sompn-
te nod"m ser tomadas rnr
melo de eleições livres. Pn-
ilpnln pup tortas ps nrijanlzn-
çOcs filiados A C.G.T. estilo
dinposlns n realizar eleições
dentro 1c, mnls breve prazo
possível Te após n reintegra-
çAo dns membros que forom
expulsos. Os fatos a que se
refere o pnnsplhn dn C G T.
ocorreram qunnrio foram
ocupadas ns sedes de uns
doz- sindlraios desta capital,
entre os quais a central da
Unlflo cios Ferroviários, a Fe-
deraçAo dos GrAflcns. o sindi-
calo dos empregados do co-
mérrlo, o sindicato dos ope-
rArios e empregados munlcl-
pois e n União dos Estivado-
res Os ocupante* r!n Federa-
çüo dos Gráficos publicaram
um comunicado afirmando
que haviam assumido a dite-
ção disse sindicato, os estiva-
dores de Buenos Aires sus-
penderam o trabalho em si-
nnl de protesto contra a
ocupação da sede do seu sin-
dica to por «grupos oportu-
nislcs sem qualquer repre-
sentação e apoir.dos pela po-
i cie». O miniuro do Tia-
balho teve de mandai qur os
«usurpadores» fossem (lesa-

F*r| v1rtt'r*o »*o •"<,i»«ibti'»i
dn r™-i r"r'-ftr\, o Flnm0** g;
no *¦*•-"*-, twf, r*t«-*-»-f*-'r-' pnrn jg
P-l/_, p-/I0 ,-!.„...„,^ ,)n, 0
ptv!<*'---*r» p**«-*i r-v) pT--l*if. |o- ^
p*<1, A ri-»'"-!!"*-! rii^-o-n?- P

rt-- r'-?'r - F-r»-' Frtdél' Ú
|-'"iVn _ F?/>'f*-- r'rt''''h ú
P, ^"""-oreo A"'. f!"*-p o. Ú

v't o ripo"'"'-0. Jorr^^o. .T"fl p
p,,i,nt,s p^,,i"-,v,0 Evrlstíi. Ú
7-i"n'o. T.irz P-berl" E«nite g
dlnhfi, Os"i. niü?'1. Henrioue $i

PROPOSTA DO GOVERNO CHINÊS

lotp^ns — dpp'nro mmunlrn-
dn dn Uni/In do» Estlvndnrps.
ncrpsppninndn que s6 nsslm.
o estivadores voltaram ao
trabalho.

BEFT'OinilRE EM TET.RI*
TORIO BRASILEIItO

CORRIENTES. 5 (AFPI
— Foi confirmado a funa do
ex-Rovcrnador da província
de Corrlentes, doutor Raul II.
Cnstlllo, para território bra-
sllclro.

FílCEÍI MARIA VASS1LIEVÍIA 1
PARIS. B (A F P.) — A A"íne'a Rfmenn r-p Imirm*

sn anuncia a mnrln repentina da ppnho-n M"rla Vp^-f-vtm
Pina, m-mb-n Oa Prerldlum do Conreüin Crnlral «!oi R!n-
iVep.fos Cá Unlflo 8ovl*tlra, ocorrida em Tlm'spnrn lEurr-A
n!a). O fnleelmento foi consrqllenela C" hpmn-raT'a eerp-
hrnl. A senhora Illna enpontravn-sp nn Puiifnla pnm n de-
|pfra"ílo soviética Jnnlo ^ cnmlísflo qup üpvp preparar a
Conferência Feminina Internacional do Trabalho, ene deve»
rtV renJIzar-no brevemenfe. A senhora Illna ora Ifuatmente
presltlento dn comltA ceniral do Slndlealo dos Trabalhado,
res da Medicina c membro da Unlflo Antifascista das Kti*
lherca SovICücas, bem como do conselho de nHmln.Btra-un
dn Unlflo Internacional doa. Empregados dos Serviços I'ú-
Micos.

^ Moscou o Primeiro-Ministro h Canadá
"Há razões erpecíaís que tornam particularmente desejável a coo-,«ra-
ção e compreensão m/tua entre os povos da União Soviética e do Ca-;

nada", declarou os*. Lecter Pearson

C—¦¦—-—-—-* 
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, CRM^€onato de Soluções .
rpEUMlNOV recentemente a mova final do Cam-
1 peonato de Snhirôes do Distrito Federal, in-

teresnantê modalidade enxadrística, promovi-
da 7>-'a FMX.

A vrova eliminatória, da qual participaram 76

fionrárrenffis, classificou H finalistas, a saber: f
lunar — José Dias Figogiretia, com tfí pontos: S*

lunar — Tosso Mota, com U pontos; 
*• Iiiflnr —

Mário AHalo, Felix Snnncnfeld, Fernando Pena,
Ahitein Nvvps e Orlando Unguènin; todos com 10

pnvtns: í" íifoor — TAaunri Tnxpira, rom 8 pontos;
í' lunar - Jorge Queiroz, com 4 pontos; 6* I«í7ar
— A. Maurício, Xisto Bahia, Wagner Dejarosno e
J, Quaresma, com " pontos.

Pnhtlcamns ahnixo os dois
wois difeh vrchlp-mns dn prnro
f/*"7/ r"p fnram resolri^ns ape-
nas por dois concorrentes:

^

W » 1 \m

Ali
Ê

Prêmios

imWÊ m¦I

HONG KONG. 5 fAF.P)
— O governo da China pro
pôs a realização de conver
sabões sino-1anonesas em cs-
cala mais alta do que a de
embaixadores sobre a nor
mallzação dss relações entre
os dois países, declarou o st
Nomizo, chefe da delet-açã-i
de dez parlamentares tapo
neses que esteve em Mo.-,
cou em Pequim e que hoje
chegou a esia cidade.

O sr. Nomizo havia sido

Informado rlêsse nrojeto pe
lo prl-relrn min'stro nhlnes,
sr. Chu Em Lai. durante
uma entrevista de 4 ho-
ras e meia. O sr. Chu Em
La.) disse que a proposta ia
havia sido apresentado na
conferência dos emhai\nao
res. em Genebra, da China
e do Japão, e que a norma*
lização encarada não pod*
ria Incluir nenhuma con-
dição.

MOSCOU. B (AFPI - O
sr. Lester Pcnrsnn. mlnlst-o
dos Nprócíos Ertcrio-cs d*-
On-dá. chetou ho'e às 16 e
10 horas ao oeródromo de
Vnoul.ovo. n 30 ouIlOmetros
dec'a capital.

O ministro canadense foi
receb dn pelos srs. Molot v.
Seme^ov. vVe-m^^tro dos
Ncp.ftcíos Exteriores c nor
todo o corpo d plomático,

DECT,ARAf"-ES DO
MINISTRO

Numa breve alocuçüo o
sr. Pearson deelTou:"Em suas rc-a-ôes Inler-
narlonnis. o m*u eovêrro.
a^oiarlo ->tlvm'"11e neln no-
VO OT**'Ip*irí\ r-*r»**""n pntt<*«»
t-.n'--'-*'-nlc cípbp^éppr a li-
lip»-d"de. n n-0'7>',-'d'",». n
n"z p n íoRtlc? n"ra »-'-'i«
os nivo? r'o mundo. E' o
no^o ^•n^c', o*iíet!vo. fa? a
realização d*5sse obietivo não

pode ImltT-fe unicamente
ã cooporacão dos covo.nos e
dipende tTnbó-i em rraide
rnríe d*» romnrcenr"'n mútua
d"s nosro? rjnvrr. Há razOes
especins que lornem essa
copnerapüo e comoreensno
mútra enlre os povos da
União Fovi-Vira e do Cana-
dá Dprtlcularmcn'^ descia-
vc!s. E' n:r Isro oue me Dn-
reee multo rnortimo oue ns
nossos povernes e os nossos
novos se cor-.!iec?.m melhor
e nrorurem pomoreender me*
lhor os problemas e os nnn-
to' de vista de cada um de
nós. Issi nos ncrm't'rá tra-
bnlhàr em comum nara lm-
oedir n n'"-"" oue an'ou'la-
ri- todos rós".

Fm r""uldn n sr. Mn'otov
nir-d^ppu po sr Pcnrron e
r)pp,n*-n'i oup p-norava r-'p 8

t'-'n re-H'"*- pnm ^-.'s Tt'-
iH*t**a rt- p'-s«''cos aue aca-
bara de enunc^r.

I"

I

EM 24
HORAS

r

NERVOSOS Dpsânimo. Angústia. Fo-
bias. Insfínia, Irritnbih-
darh: Nervosismo, Senti-

mentos de inferioridade e insegurança. Idéias de fracasso.
Eiijittumento. Difiruldades nexunii nu homem e nn mulher.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS
NEURÓTICOS.
CLINICA PSICOI.ÕGICA

9 fts 12 e 14 ás 1». Diariamente,

R. AI.VARO AI.VIM, 21 -

13» AND. —. TEL.: 52-3046

Dr. J. (ürabóis
Membro da "Sonety
for lhe Psyfíhbltígi-
cal Study ot Social
Issues" — U. S. A.

m m ¦ ¦
S iü S 9^
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Os três primeiros colorados do Camvonatrí
de Soluçnes rerpbernm vrrmins ofereridns ver li-
vrarias d"ntn capital. O camvãn. José Pias Figo-

giredo e o vicprnwipno. Tusso Mota foram pre-
miados cbm o livro de dois volumes "ia Aspirantes
ao Campeonato dn Mundo", numa rira encaderna-

ção. Os ocupantes da terceira color.açfto, Mário

Aflalo, Felix Sonnenfeld, Fernando Pena, Alnizio

Nunes e Orlando Huguenin organizaram um sor-

teio para indicar aquele o ser premiado, tendo

levado o melhor Mário Aflalo. Outro terceiro co-
locado, o enxadrista Orlando Huguenin, foi pre-
miado com um volume do livro "An Invitatton To
Chess", oferecido por um entusiasta do xadrez,
ir, Almeida Soares.

PREPARATIVOS PARA'A II CONFERÊNCIA
AFRO-ASIÁTICA

SMss«m«s$ss *sçss«!

létodss ii «angsters dss
'ara Assaltar o Petróleo

Amanoaics
da Arábia

Nem mesmi os «aHHos» »i»«-,*s«t s"onn»**'";,As--lR»-'r-1açÕ8sdeuni
documento oficial do governo da Inglaterra

CANGSTERS DO TRlTSTE .IíONDPKS. 5 M P *i — OS
mptodos de "tíancsters" ndn-
faid"* pelos ampr'eanos nara
assaltar o nerróleo de ou-
tros naises sno revelfdos de
maneira clara no comunica-
do miWcdo hole nelo Fo-
telen Off'ce. O documento
Broeurs defender os tnterês-
ses dos tm«t«*s Inp'*=ps. m"S
tp-rve. também, nnra mos-
trar aue os amer'pa"os.
o"nndo "e rrntn np oefrolpo
n8o tPm o mcnnr resnp'1o
nem mesmo nos seus ma'*-
riróx^os "*.|ipd'<«" pomo e
o cnso da Triclaterra. Os
"fnnpst-ers" americanos aue-
rem ê assaltar as 1nz'das e
prfntnm os mais pr'm'nne.õs
•np'ps nnra conseeulr êfsse
objetivo.

BPvpla o dncirmpnto «f-
jlol rio pwírnn 'nslís oup o
«ovêrno tia Arábia SsurUta.'íazendo o Weo dos «mprlea-
'.•os, o**T«-**ii a elevpda to-
•ns de sn „,">"*>*. de franco*
aò rrmlo fio Enth* Abu">hebl. nrtndoado "protettl-
io" pela In-laterra. para
¦:ár tira golpe contra mu

iS.o. e anular um» eonees-
- de r^írtSleo cíadt a uma

'ríedsde insl*«a, para pro-
veito de

AMKKICANO

O governo saudita, segim*
do o comungado Inglês, re-
cebeu da companhia amerl-
cana ARAMCO do r-rupo Cal-
tex. soma smierior a nma
centena d* bilhões de fran-
coa. Insinua o doeurre-tro oup
por tnstlr-arão americana a
Aráb-a Saudita ouer nnorip-
rar-se dos territórios oue mar-
ginam o Golfo Pérsico e oue
estão controlados por sultõcs
«protegidos» pela Inglaterra.
Os emissários dn governo da
Arábia, Isto é. agentes ame-
ricanos, pagaram durante
multo terrpo os nômades mia
frerraentam o Oasls de Bure-
mi oferecendo-lhes passapor-
to • dinheiro. O governo de
Ry*b, por nai intermediária
ofer*e*« SO milhSefl de fran-
eoa, em raplos indianas, ao
Chelk Said BIn Sultan, irrrAo
do Emir de Àbn Dhabi. Sob
o pretexto de desentendimen-
toa familiares, o agente impe-
liu, s«m êxito contudo, Said
Bin ao golpe contra o Emir, e

CAIRO, 5 IAF.Pl Reali-
zar-se-a provàvelmento nps-
ta canital a se.Ttinda Confp-
rPncia Afrn-Asiítlca. em ria-
ta oue será fixada breve
mente.

O governo egolclo. como
todos os dema's Estados
rpcehpu uma comunicação
do secretariado aermaopni»
da Conferência, pedindo »
oninião dos participantes *
respeito do local e da riat»
da próv'ma reunião. O lor-
nal «Al Ahram», citando
fonte autorizada, declara que
a maior narte dos nalscs |a
comunicou que a car». '
eglncla seria o local mn'«
conveniente para a segunda

Pí|r»r-iíi "Wovers"
CrS 120,00

CONFECÇÕES AMA»níV
Rua da Alfândega. 318 -

1» andar R. Vinte de Abril. 7
- I"4- Atendemos pelo re-
emhftlso.

spssão ria conferência Como
se rahe a primeira sessfio
da OonferP-iPia Afrn ^<i^.^t)•
ca foi rpaMzada em Band>
eng, nas prnxImHaries -1p
trocaria, r-nnnésia, no mês
de abril último.

GREVISTAS M BOLÍVIA
AÍÍFAHAS DO GOVERNO — ESTUDANTES
E PROFESSORES EXIGEM AUTONOMIA

LA PAZ, 5 (AFP) - Am-
pilou-se a greve mantida há
duas semanas pelos telegra-
fistas e rádlooperadnres: o
governo Iniciou ação Judi-
ciai contra os dirigentes do
sindicato grevista e o Minis-
térlo das Comunicações «vi-
timou» os grevistas a reinl-
ciarem o trabalho amanhã,
quinta-feira, sob a ameaça
de perder o emprego em ca-
so contrário. Por outro lado.
prossegue a greve dos pro-
fessores e eitudantes, inicia-

da anteontem em todo o
pais. para apoiar o movi-
mpnto dos universitários oue
rpclprnnm a autonomia uni-
versitária.

I!

LEIA PROBLEMAS!
A OuaT o obietivo crinclpal da penetração americana tio

Brasil?
<a. Quais são as Influência.* «•-,8 idéias de Lênln no mo-

vimento operário brasileiro?.

ér Que sabe você sobre a vida do grande dirigente por-
tuguês Álvaro Cunhai?

«A, Ma dois 'mportantes trabalhos de Prestrs e> a blo
'f grafia de Álvaro Cunhai, publh idos em "Problemas" 67

A VENDA EM TODAS AS BANCAS

O nrttr-.mcito da vln-;pm
para a l'n!3o Sovl?t!ca dis
s?nhiircs nd-ra-d Fanrp p PI*
r.ay provocou Inúmeras n-a*
çúen ra Imprensa parís^erisp,
qne. de um rr.n-io geral, cri*
Pea a dpcls^o dos ministros
franceses, declarou a radio
de Moscou. {

Atravessou, o n t e m. a
fronteira austrohún"nrn o
primeiro trem de matprlal
mil!tar pô.-to à disposição
ria AOstria ppln União Sovi*.
t'ca. Trota-se rio uma com*
posição de treze vngOpg cnr«
regados de munlçfies, entre»
gues a uma delegação de
técnicos austríacos em Ne»
gyeschalom. Esta noth;ia
procedente de Viena adianta
que na próxima semana mi»
troa carregamentos devei ío
chegar, inclusive tanques do
tipo tT-31». I

Ai cnnversaçües sino*
•americanas continuaram uai
manhã de ontem, em Gen*.
bra, entre os embaixadores
Wang Ping Nan, da Chlua,
e Alexts Johnson, dos ICsta»
dos Unidos. Depois da reú.
nião foi publicada uma nota
anunciam!» que ouíra sessão
será realizada no dia 8. |

Um telegrama distribui»:
do pela Agência Nacional,]
procedente de Nova York,»1
informou há dias que o /
«Wall Street Journal» pu»
biicou uma nota afirmando
«que, pela primeira vêz dês»
de 1951. a Argentina perml»
tira a firmas americanas a
transferência de seus lucros
de milhões de dólares, ,até
agora bloqueados». j

«R* tão má a organizarão
dn Partida Trabalhista In» ¦
g!ês que corresponde a urra
milagre o fato de ter esse
partido perdido apenas 17
cadeiras nas últimos cle|»
çAes». declarou o sr.. tlaroldl
VYitsnn ro. relatório que ser»
virá de base de discussão no
próximo congresso trabr*'h's»
ta a realizar-se no dia 10 do
corrente. /11 a

CARTA DO IRÃ

I SoMarieyae I
Salvar a Vida è F

aíernaclonal Fole
airiüia dr. Yazdl

TE¦EERA (Corresoondêne'a
Especial) — No inver-

no oa?s"ó*o o pnvêrro mo-
pa—n.fascsti deteve o dr.
Ypzdi. m"mhro dn Córnlfé
Central do Partido Tudch.

ura* nrfr-iwarihfff . Bul ao S°iPe contra o Emir. e 1 — loja. ,^sm!^^.»fgsÉ»At»imi»àMàMíMà,k mMlãSk

(firma ntf'P.i*p»nn-> "S po»)pps-
soes feitas ã filial da Irnk
Potrolenm. d» capitais ingle-
spq o franceses.
SÍÍKrÍRNO DE HTt7;KS DA

CftRTE INTERNACIONAL
Í5s?e caso foí levado pe'a

ftiTlatprra ao Trhunal Tn-
temaplonal, rom «sede. em Ce-
nohra. No ertanto. o tribunal
suppeodnu os trabalhos em
virtude d"s tPnt''tlyas rlp su-
bô>-no d° um !u'7. o o"P nrn-
vorou a Rns"Pn"MO do r°""P-
spntante InHês p a rlern'sono
do nrpsirlente. ut Wz bel^a.

A dlvtilf-apão rtnssa questão,
em dopomp^to oficial do po-
vSrno inglês. paiT-oii spnsn-
cão P mais ainda nor mostrar
pnnio rxrem os «gangsters» do
petróleo.

Up ürfl«"« pn© Por
Preço Espsefal

CALCA DE AT.BENK
CRS 400.00

CONFECÇÕES ASIAURT
Rua da Alfândega, 313 —

1* andar. R. Vinte de Abril, 7
— loja. Atendemos pelo n-

PEQUENAS AriONÇlQS
(FONE: 22*3070)

AM1QO: utilize e recomende nos spus amions e parentes
«««-o nt-tfo 4» 'PPOf/fSVOS ANVNÍJI08* o
f?rl ?<) 0ê riny Wi , Rn-n 'nmr>**r> um "rrTPfor ff*
•M. «or«r5Í DIVtm* fP."0*fl • »n'irí/p In fortn-rrVI*^
•*•^»» -f-mo oauncior com ftrtfo • econfimlro
mente,

MI-'NtNfl tlfprspp "Pit« «*tv1-
pos 14 «ni-S. f" '""("o » P«r"" rt?
nrlmfi-qPh h" rtnrt-ilf» Prnf«rp vo
l,i»«»«n no pPM*ri> riu clrliirt" Pél
ip.ü070 Phnmnr rtr Rwis. mi tel
19 M<r? rhnr»nr rir Otnvlnnn

STt An*f».tn — Rxprntn p«m

qnnnpe ftÁríÍPB »n*í*"i",<' ^tC fie*
pnrlos nnrn o tel 43-MB".

PEIlRRtnf) etetrtPlsta. hem-
beiro • ftmll-lm com haatnntp
ttrortnto. Rua Pranelsra SbIps.
S40 Ttpeadoa nn IP. «o — tel.
W-Sfr». £l^

REPAROS « eonservac&o em
mínulnas íe escrever, calcular
t somar. Atende-se chumadiis
Tel. 22 3070 - Borls de Arauto

PEQUENA FAMÍLIA proruru
«modo para alugar. Preço a
türabtnár ou aceita tomar conta
de uma easa etn troca Se mo-
radia. Reciidga *MkM RW"

V«!Krt»! «n* — Pnr iy* innooop
um» mel» Apiim nus fundes dp
tufo rfo tprrnni" t*r* "ílOflí» put
mA.-i sf»m 1iirn*a Vonrln tHrnhi^m
AHmnq l(-!PS l'ri,t«r Puro l"'*
rnniiH tnl 1!» -ii!31 nu pscrllrt
rtn dn Vlln Si.Rrcs Estitcfio de
PncIPncla, '

MABSÀifB IUPM 1(1'» d« prnmf!.
HPMn-n» rr>Mr*1n*;nfl n»**Hrtel«fÍrtH ti
P'in H-i Mntrl/ 1 !»R .- Airnail*
nhn Prtrto — Kst dn Rtn Pnrtn
dn epfitcRo. Prcco de ocastRo:
Cr$ SO non.on. com tnstr.incao
novo. com torto estoou». Trator
com o sr. i'oü-,.

OFERECÍ-SK — Para traba-
lhar cm qualquer serviço, sen-
do tustrador. Qualquer informa-
C&o na Rua Álvaro Alvlm, 21
— 22» and. - tel.: 22-3070.
Falar com o sr. Paulo Pio.

BüMBEIKOS e rjformaD em
geral a cargo de Lopta Oal*M«

Trai"a-se dp «m d-s ma's
PnnrlirPs dpntrp os rllr p.eo-
tes da c'asse ooe-ária e ó*o
mov'mP«*o r*-> '«-^"-ppririf-Pia
nap'nnPl do Irã. A'i»iins dns
nn'-es, outro dos membros
dn rvm-tp ren^rpi. o epma-,
raHi Phn*rn!ni. fft'n orêso.

Aotps de «*un ri*!ls'fiíj o ti*
Yazd' ero ob-Igerli a viver
na cbndestlnM-de. As auto
r rl-^oo pnvprn"m°itals de
há mt'!to p em vso tentp-
vam nrendê-'o. I.n<?o nnós
ter s'do preso, o d". Y-zrtI
foi submc/IHo a selvagem
tor'i-ro e a *3o V?!*"jVj'e's <vrr
mentos oue. altnms tfas
m-^is tarde, sua f!sionom'a
estava orãticamente irreco-
nhecfvel O Governador m'll-
tnr ^p Tperã. um verrladV?-
ro asspss'no. emi'l"do o"'»
<h>t "vitorio" oi pan?u"ii rio

-ipiro pntp as pflm^vas pine
ma*p'Tríf"p!)s dos pmer'panns
p"''«""íi' «nvoneava-se do
seu t*p'tinfo.

n rir. V.tcT' polnpoii tMi
9 SUO vlr,n a pprirícn rli pino-
-?*s opprá^^n fevólii^-*OT-^r?r»,
Si-a ptMri«flp rPvolup'o"Ã-
ria pptpPpou M pV"p? de 30
anos atrSs. o""-"lo era ps-
turiante Vm 1B*1 foi n-êso
nelo covèYno rtheza Kban,
luntamente eom u» gruoo
de outros irarrltmos progres-
s'-tas a condenado a cumori?
lonea pena de Príslo. ím
1941. auando as fóres alia-
dis entraram no Irã, o dr.
Yazdi e Inúmeros ctros pn-
sioneiro8 nolitlcos foram Ü-
bertados e fundaram o Par-
tido Tudeh. A paríir dêsttj

te .és*.

Yazcfl esteve l'R"do s tôdns |
as lutas di cl^se oneraria
iraninna Em 1045. iunta-
mente com Irai Eskandary
e o rir. .Keshnrva»z. também
membros do Cnm'tê Central
rio Partdo T"deh. êle temnu
narte no pov*rno de coalizão
r'o D"em'er Chnvam. Aoós o
fr."casc,o ria conHz"c?o e s
rierrota dn revolução ¦ do .
A.7e*-bM?n np'"s fVç-s do
EovArno centTal. o dr- Yazdl
enrM-tinit a snn lilt,*) OPS fl-
le'ras di . novo. Em 19*rt
hoi"'p >'m aten'nrtn ap"rou!s-
ta confrn a v'd-> rio Shab e
o pnv^rno de S*aed. enf.c
no norip" poro"p'ro"-se di
oportunidade H tanto esnp-
rada Dars cn'np*ir na llee*-
1'riad" o Parfdx Tudeb. O
rir. Ynzd' e vá*'p8 outros
m*mbros rio Com'tê Central
lun*p*npn*° c""! c^fepps de
rm-rr-ns dn Psii»dn. foram
rín'rtnmpnte prpsns e pn»re-
pt-es ft t"*i tr'b"n"1 mHlt°r.
«Imine dne rU*-'**"«*"s d''1
pnrn^-, TfiPll 1*lr>*|ictvn o
fl, Vo7J| f«*>!>*v> m^nf^òs
rr> r/,rnnr-r> p*A 1n^0 ml-inftp
a ni-p-inlzfp^o rl"> P*"?'f?.*!
p»„,»n...nc n fnp'r d" nr's*n
*i*> tp»*-s r)noi"'1™ d'n p*ê
s"» reeenrp prlsBo o dr.
Yazd' continuou a lursr fia
ci""riestlnldade.

O Camarada Yardt e«t4 age-
ra condenado a we-fte. O eu-
tro membro do ComUÍ C««-
trai também detido, câmara-
da Shnrmml, teve a rresma
sorte perante o ttibunal mi-
lltar e sofreu igualmente ter-
rívels torturas. Sua bravura
«iraPilittm I» atai l-ãcaaiaiáVesaa

monàrco-fasclftae sfio Credo»
ras do respeito geral.

Jornais progressistas dal
muitos países protestaram
contra o julgamento ilegal do :
dr. Yazdi e do cairarada
Sharminl, Mas são necessários
protestos ulnda mais vigoro»
sos para Impedir que tis auto»
ridades monarco-fasclstás le»
vem à práfca a complemen»
taçâo de seus planos Sc oa
povos arrumes da liberdade
em todo o mundo erguerem
sua voz num ptrande coro, &
certo que as vidas dos nos»
aos camaradas Yazdi e Shar*
mini serão «alvas. O governo
fascista do ira. lacaio do im*
perlalisrro norte-americano,1
não ousará- então, executa*
-los. Salvar-lhes a vidn e in*
tensifipar a campanha pela |1«
bertação dns outros heróis do
Partido Tudeh é dever de t**»
das as pessoas honestas, dS
tôdns as organizações demo»
crátVns no mundo Inteiro. A
Opinião pública democrática
em todos os na<ses. inditna»
da ante o regime de terror
sangrento do monarco-fascis*
tro Iraniano, apoia calorosa»
mente o invencível povo ira*
niano em sua hitt pela inde-
pendência da pátria «, coou
renovado ardor, exigirá a tme-
diata libertação de todog os
patriotas iranianos- o fecha-
mento dos canipot de moitS
nonarco-iascistas e a elimina»
ção de t»l{\ ,^8^9^* dS

¦í~.^.i.:„í.^.....
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DE CARNE AO POVO CSR
ERTO
ECGfl

WiiiiúiJMi^ PREPARAM-SE OS FRIfiORIFlOOS NORTE-AMERICANOS PARA COM-
SOLIDAR O MONOPÓLIO DA DISTRIBUIÇÃO DE CARNE NO DISTRITO
FEDERAL ATRAVÉS DA AQUISIÇÃO DAS OAMARAS FRIGORÍFICAS

DO CAIS DO PORTO - ADERTA A CONCORRÊNCIA

•m frigoríficos estrangeiroa estão aa preparando para comprar a preço vil o Frigorífico
\éo Cuia do Porto, pois aa opnam no rumo 0 portanto aão oa únicos interessado* a üwift,

a Armour, a IVilson e a Angloè
A COFAP FORÇA A ALTA OA CARNE
PARA SERVIR AOS FRIGORÍFICOS' Incrível medida solicitada pelo órgão governamentar em benefício

dos trustes da carne — Para o carioca somente «sorvete de carniça»
nARA atender unicamente
« aos Interessei dos frl-

rlfleos norte-americanos,
llson. Armour e Swlft, o
estfente da COFAP d ri-

lu-se ao prefeito Al m Pe-
m e aos covernos de Minas

¦ Esado do R!o. sollc tnndo
a Drolblcco da matança de

igtado a fim de forcar a ven-
pa. no Distr.to Federal, de
sarne rrlsorlíicada, ma s co-
phecida oela denom nação
He "sorvete de carniça". A

solicitação do sr- Amér.co
Pacheco de Carvalho, nego-
clsta colocado por Cale c
Juarez a irente da COfAP,
além' de ser sumamente pre-
ludlcial aos interesses da
DOuulucSo. e favoreci.!- a es-
pecuiaçfto em torno dis ore-
cos da carne fere em che;o
o Plano Nac.onal de Abaste-
cimento de Carne, formulado
Deio Mn.storlo da Aerlcul-
tura para o ano de 195a.
Acarentcmeni e v.sa o pedi-

Comerdários Contra
a lisÉnça de Horário

Inconveniente e prejudicial aos que traba-
fbam — Perda de horas de sono e maiores

dificuldades nos transportes

ffiSWo é c recuo nem o avanço de horário que resolverá a'(frise de energia elétrica", declara o comerciário José Mendes
-. à IMPRENSA POPULAR

mudança de horário do
'*"'"* comércio, proposta pelo
IPrefeito Alim Pedro para
ttender aos interesses da Li-
Ifht, encontra a mais decidi-
«Sa oposição de parte dos co-
snerciarios. Foi o que cons-
tatamos, ontem, numa «en-
ftuete» em diversas casas
(comerciais da cidade, alegar.-
iflò "todos os encarregados
«sm sem número de inconve-
«dentes que lhes advirão da
gaedida.

3B OS QUE ESTUDA»!
â NOITE?

..Os srs. Ribeiro e Carlos
Correia, empregados da
ÍMesbla, lembraram o incon-
«reniente do novo horário,
Soara o grande número de co-
(Snerciários que estuda à
noite.
j,;' — Para recuarmos uma
lisora na entrada ao serviço
[fteriamos de dormir mais ce-
Mo para acordar mais cedo
ÜEntretanto, os que estudam
!»U têm outro serviço qual-
tauer à noite não têm esta
Possibilidade, o que resulta-
irá, para eles, na perda oe
¦ema hora de sono.
\ VAI DIFICULTAR A

CONDUÇÃO( No Magazine Mesbla, nas
Seções de jóias e bordados,
(ouvimos 5 comerciárias. Jea-
taete (seção de jóias) acha
que o novo horário (entrada
o—,7 horas, salda às 17) tor-
|8iará mais difícil o transpor-
|6e às 5 da tarde, quando to-'dos os funcionários públicos
a industriários se encontra-
iriam com os comerciários.
Helena, dessa mesma seção.
,(8ec!arou morar na Ilha do
©pvemador e que.a pior ho-
sã para voltar para casa era
às 5 da tarde. Maria e Nora,
<áa seção ...» modas, da Mes-
tela, disseram que pioraria
ãfulto a condução de Niterói,
onde moram. As 17 horas

> aflul o maior número de pes-
Boas pnra as barcas, quando
sai o funcionalismo, O chefe
ía Seção de Refrigeração
lívarejo) da Càssío Munlz
ijetálhou-nos o problema que
«, transporte acarreta para
«¦firma onde trabalha, acres-
ççntando que o recuo de uma
liòra na entrada criaria
Kiaior: desconforto aos em-
pregados.
A LIGHT DEVE CITMPEIE

O CONTRATO
jíi Todos os comerciários ou
Vidos a respeito foram unâ-'teimes em condenar a Light

rios 
transtornos que Impõe

vida da cidade com o ra-
lélonamento. O comerciário
«òsê Mendes, da Tonelux, nos
[(jleclarou:'.j,.««Não ê o recuo nem o
«vanço no horário que resol-

, Wrá a crise de energia elé-
lírica. A Light deve cumprir'©contrato aue mantém com
/a* poderes públicos, amplia»-

ÓCULOS
O •**¦ dlnhrira vilrrft e '/:

íMifs m> mandar aviar ¦ X
eúa rwelta na <<'(W A l?IIS ;•?
Som» allamiiij.? rap««lallia- *:;
Soa. com técnleg» e oficina ss
fca soa* ortlrns. Boa VIscob te
ia At rtraja, l«l. «par.rtnj. fs
I Junto & Praga Ova. Ostri») '&
¦- OTiua iKia. 1

do suas Instalações de molde
a poder atender às necessi-
dades do consumo de energia
elétrica».

do do presidente da COFAP
salvaguardar os estoques d l»
ponivcls nos frigoríficos da-
oueie, órgão, em São DIoro.
Na realidade, a sal.citação é
de autoria dos próprios (ri-
corificos amer.canos, dos
qua s o sr. Américo Pacheco
se faz, agora, d reto porta--ver.
«SORVETE DE CARNIÇA»

APENAS
Segundo a solicitação da

COFAP, que já está sendo
atendida no Distrito Fede-
ral, toda a matança de gado
ficará suspensa no período
da entre-safra. Deste modo,
somente restará para consu-
mo nos açougues do Rio c
chamado «sorvete de carni-
ça», assim denominado pela
população em vista do aspec-
to, até certo ponto repug-
nante da carne e de seu sa-
bor pouco agradável. Por ls-
so mesmo a carne írigorifi-
cada têm um reduzido con-
sumo no Distrito Federal e
os açougueiros, para não -ii-
car com encalhes, recusam-
•se a vendê-la Os írigorifi-
cos, contando com a declara-
da simpatia da COFAP, vi-
nham há tempos acumulan-
do estoques de caarne frigo-
rlficada para forçar a eleva-
ção de suas cotações e, ago-
ra, após o aumento dos pre-
ços forçam sua colocação
maciça.

CHA DE DENTRO
A CRS. 45,00

Em virtude das perspec*
tiyas do desaparecimento da
carne fresca no mercado ca-
rioca seus preços já come-
çaram a subir em propor-
ções cada vêz maiores. Um
exemplo disso está no chã
de dentro que já está sendo
vendido à 45 cruzeiros em
quilo, quando há 15 dias
atrás era encontrado a 38
e 40 cruzeiros nos açougues
cariocas. Idêntico aumento
registrou-se com o lagarto
e o filé sem aba.

A 
SUPERINTENDÊNCIA da» Emprita»
Incorporada» ao Patrimônio da União,

através de seu diretor, Odilo Coita Filho,
abriu concorrência pública para a venda do
Frigorífico do Cais do Porto, o que significa-
rd lêria ameaça ao abastecimento de carne â
população.

A denuncia do fato foi feita ontem, peto
MUN01*»jI...',AÇaO

O abastecimento de carne
no Distrito Federal está mo-
nopollzado pelos frigoríficos
estrangeiros. As câmaras frl*
gorifleas do Cais do Porto
eram as armas de que dis-
punham os cariocas para re-
sistlr aos frigoríficos norte-
•americanos na1 política de

determinar os preços que bem
entendessem. Por esse mo*
tlvo, na legislatura pasar.da,
através da projeto de auto-
ria do então vereador João
Machndo, foi aprovada a in.
clusão de uma verba do 200
milhões para a aquisição pe*
Ia Prefeitura do Frigorífico

vsreador Osmar Retendo, no plenário da Cá-
mara Municipal, .diilnalou ainda o vereador
ter a de»a»tro»a medida conseqüência da im/i-
forença do prefeito Alim Pedro que, dispondo
de 50 milhões de cruzeiroa na» dotaçôe» orça-
niontdría* para a aquisição daquela» cama-
ra» frigorífica», não fés uso da verba deati-
nada a 6ue fim.

do Cais do Porto. As dota*
cões orcamnntorlns incluíam
50 milhões de cruiwlros para
a Secretaria de Agrlcuttura
dar Inicio '<¦ compra daque»
l.i.i câmaras frigoríficas, In*
dispensáveis ao abastcclmen*
to de carne para o carioca.

HOJE, AS 17 HORAS:

ande Assembléia Coniunta
Dos P i 1 o t o s e Âeronauías

Os pilotos e seronautss, ero
grande assembléia conjunta
que realizarão hoje, às 17 ho-
ras, a Avenida Frankiln Roo-
seveli. 194, vão deliberar sobre
a resposta das empresas de
aviação ao pedido de aumen-
to de salários para a corpora-
ção. Ontem, no sndlcato pa-
tronai, estiveram reunidos os
diretores das entidades pa-
tronais e dos empregados pa-
ra debater a questão. Os íe-
sultados dos entendimentos
havidos naquela reunião serão
apreciados na assembléia de
hoje, que decidirá «obre se se-
rá ou não declarada a greve
rios transportes aéreos. Con-
forme já é de conhecimento
público, os pilotos e aeronau-
tas, em assembléias anterio-
res, decM.ram entrar em gre-
vo a zero hora de amanhã
fie não íOsèén*. atendidas as
suas reivinuicações.

PACTO ÜE AÇÃO COMUM
Também foi realizada, on-

tem. na sede do slndcato dos
aeronautas, uma importante
reunião entre os diretores do
Sindicato dos Aerovlários,
Aeronautas e Pilotos. Os diri-
gentes sindicais debateram e
tomaram medidas no sentido
de Be forjar um pacto de ação
comum entre as três catego-
rias. Tudo indica que, em fa-
ce dos entend-.mentos havido3
com os acroviários, a greve
marcada para meia-noite de
hoje será possivelmente adia-
da. O adiamento possibilita-
rá a participação dos aeroviá-
rios no pacto de unidade dos
pilotos e aeronautas, o que

9 Sindicato Nacional da Indústria Ointmafográísea denuncia:

FOR TRÁS D
OS TRUSTES mm

A parte de leão vai para os monopólios — Os exibidores, sob pres-
são, transformados em instrumento dos trustes

viria fortalecer ainda mais o
movimento para s conquista
das relvlndicaçfies comuns aos
três setores de empregados «ro
companhias de aviação.

TRIÊXIOS E SEMANA
INGLESA

Estiveram reunidos ontem,
na Comissão de Dissídios do
Ministério do Trabalho,. os
representantes do Sindicato
Nacional dos Aaeroviáríos e
das empresas Panair e Lôl-
de Aéreo, para debater as
reivindicações relativas aos
triênios e semana inglesa
pleiteadas pelos empregados.
Ficou decidido, depois de
longo debato, çue o Lóide
Aerso aprcstr.tarÂ, dentro de
15 dias, uma resposta deli-
nltiva sobre o assunto. A
Panair do Brasil apresen-
tou um estudo referente à
semana inglesa, mas recu-
sou-se a tomar qualquer ati-
tude com respeito à conces*
são dos triênios. A atitude
da Panair do Brasil será de-
batida em assembléia a ser
realizada pròximameme pe*
los aerovlários. A Compa*
nhia Nacional de Transporte
Aeréos, num flagrante desa-
preço pela<; reivindicações
dos trabalhadores, embora
convocada, náo compareceu
à mesa-redonda.

AVANÇO
DOS FRIGORÍFICOS

A declsSo de abrir concor-
rência tomada pelo sr. Odilo
• 'o:-:*. Filho e propósito de-
clarado do sr. Alim Pedro
em não fazer uso da verba
concedida pela Câmara Mu*
nlclpal ofereceram aos trus*
tes monopolizadores da car-
ne (Swlft, Armour, Wilson
e Anglo), a oportunidade de
consolidar o domínio dos
preços pela aquisição da-
quele armazém frigorífico.
Ê assim é que os monopólios
norte-americanos já se pre*
param para avançar sobre
o Frigorífico do Cais do Pôr-
to, se imediatas pròvldèn-
cias náo forem tomadas con-
tra esse ato de traição aos
interesses da população.

RODOVIÁRIOS DISPOSTOS A 0REVE
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Trabalhadores em empresas de «Snibus desfa capital, na
tlltima assembléia que realizaram em seu sindicato, deci-
diram conceder um prazo de 30 dias para os patrões resol-
verem definitivamente as suas reivindicações de aumento
de salários. O prazo finda no próximo dia 10 e até hoje
nada foi resolvido. Falando à nossa reportagem os rodo-
viários vistos na foto acima, dizem estar dispostos a dev
fender sua melhoria de salário, inclusive com a paralisa-
ção se até a assembléia do próximo dia 10 as empresas
de transportes não concederem o aumento. (Reportagem

na quarta página desta edição)

terão Reduzidos os Trens na Oesitra
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SABOTAGEM AMEPJSAHA S0MTRA A EQ0HGM.A BRASILEIRA - OS
TRABALHADORES, OS MAIORES PREJUDICADOS — ALTERAÇÃO

PREJUDICIAL A CIDADE E AO POVO CARIOCA
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O 
AUMENTO dos Ingres-
sos nos cinemas conti-

nua em pauta na COFAP,
que-ainda não o decretou de-
vido à reação popular con-
tra a medida. Exemplo des-
ta é o documento enviado ne-
Io Sindicato Nacional da In-
dústria , Cinerhatográfica ao
presidente do órgão da ca-

.réstia da vida.
A PARTE DE LEÃO PARA

OS TRUSTES
«Quanto òizsía o filme im-

presso no estrangeiro? Por
quanto é êle cedido, vendido
ou alugado ao exibidor para
que este, que é o intermedia-
rio, venda-o, ou mostre-o
uma vez a cada espectador
em troca do ingresso quevende?> pergunta o Sindica-
to da Indústria Cinemato-
gráfica.

Mostram os produtores, a
seguir, que metade do ' 

pre-
ço do Ingresso vai para os
cofres dos produtorsj estrari-
geiros e que o aumento que
a COFAP quer conceder sò-
íriehte viria aumentar este
saque. Eis o que está acon-
tecendo:

Dos preços em vigor «o
exibidor recebe 8 cruzeiros
pelo ingresso (2 são para ini-
postos. N. da R.), dos quais
paga 4 cruzeiros pelo filme,
restando-lhe 4 cruzeiros pa-
ra despejas e o lucro. Com o
aumento prometido, dizem os

Aniversário
do Bonsucesso
Assinado pelo sr. José Ba-

tlsta Guimarães, diretor do
Expediente e Propaganda do
Bonsucesso F. C, recebe-
mos oficio convidando ' a
equipe esportiva da IMPREN-
SA POPULAR para as festi-
vidades que marcarão o 42."
aniversário de fundação do
clube da Rua Teixeira de
Castro, programadas para o
próximo mês de outubro.

Segundo o ofício recebido,
as'comemorações serão in!-
dadas no próximo dia '12.'
encerrando a 29,' com um ma-
Jestoso baile na sede do clú-
be. IMPRENSA POPULAR
agradece e, desde já, formu-
Ia votos para o maior bri-
lhantismo das comemorações
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Vitória

produtores, teríamos: Preço
total do ingresso: 12,00; im-
posto: 2,40; liquido: 9,60; pa-
ra o exibidor: 4.80; para o
produtor estrangeiro: 4,80.

A SOLUÇÃO JUSTA
• 2) O relatório mostra co*

mo é possível melhorar a si-
tuação dos exibidores sem
sacrificar ò espectador, sem
aumento dos ingressos:

«Como o tabelarnento do
produto ' no distribuidor —
preço máximo 25% de per-
centagens ou de lotação por
sessão (em vez de 50ÇÍ>. N.
da R.) teríamos (sem au-
mentar o preço do ingresso,
sem sacrificar o público — o
povo): preço total 10,00; im*
posto," '2,00; líquido: 8,00; pa-
tíí' ¦? exibidor: 6,00; para o
distribuidor: 2,00s-.
COMO AGEM OS TRUSTES

Não há como fugir a easa
argumentação. Ela prova
que, tabelando o filme es-
trangeiro e não o ingresso
nos cinemas, é que seriam re-
almentè beneficiados os exi-
bidores, sem qualquer novo

golpe contra a bolsa da popu*
laçáo em favor dos trustes
estrangeiros. Estes é que es-
tão por trás do aumento dos
ingressos, como dizem com
todas as letras os produtores
brasileiros por seu sindicato:

«O medo às ameaças dos
importadores dé f i 1 m es,
ameaças de sanções econô-
micas, protestos de títulos,
cobranças judiciais, suspén*
são da entrega dos filmes
sem contrapagamento ime-
diato e outras ameaças, não
permitem seja revelado que
atrás dos exibidores estão os
trustes estrangeiros a mane-
jar com seu poder econômico
e íis vezes, com a pressão dl*
plomática, a campanha dos
aumentos que a essas trustes
mais do que ao exibidor vai
beneficiar, porque êle é o.
fornecedor do produto, o que
transfere para o. estrangeiro
os 4 cruzeiros que o cidadão
hoje paga por um ingresso e
que do aumento levará de
pronto 50%. Essa a verda-
de.»

V;:.; •/,;.:. yr-^pr _ ;

Waldemiro Luiz da Silva —

A CENTRAL do Brasil transporta, hoje, cont 40 uni-
dades, quaso 200 milhões de suburbanos, quando

em 19S7, os 60 trens que então existiam já não che-
gavam para transportar os 82 milhões de passageiros
que a procuravam.

Tornar-se.-á, agora, muito mais grave a situação,
com o racionamento de energia elétrica. Se em tem-
pos «normais» as cifras de mortos e mutuados pela
Central são assustadoras, agora serão calamitosas. Os
traasportes naquela estrada serão fortemente preju-
dicados pelo racionamento de energia elétrica.

ACIDENTES FREQÜENTES INUTILIZAM
TRABALHADORES

Referindo-se ao serviço pa-ra os subúrbios cariocas e
reconhecendo já agora, sem
o racionamento, a incapaci-
dade da ferrovia em aten-
der eficientemente aos mi-
lhares ãc. trabalhadores queresidem nos bairros servidos
pelos seus trens, &.z um re-
latório da administração da
E.F.C.B.: "...Além de pro-vocar uma natural irritação
psicológica, essas condições

de transporte diminuem o
tempo de descanso dos tra-
balhadores e exercem in-
fluência direta sobre a pre-
duüvidade. A despeito de sa-
crifícies e expedientes, mi*
luares de operários írcqüen-
temente chegam atrasados
ao trabalho, acarretando a
perda de milhares de ho-
mens-hora pela indústria e
pelo comércio. Ademais os
riscos físicos, a freqüência

Os direitos dos trabalhadores não podem ser atingidos com a absurda
medida da Light —* Falam dirigentes sindicais — "Só a encampação do

truste acabará com os racionamentos sucessivos"
A propósito do raciona-

mento de energia imposto
pela Light e que veio alte*
rar o horário de trabalho
na indústria, ouvimos os srs.
Sebastião dos Reis, . presi*
dente do Sindicato dos Têx*
teis, Waldemiro Luiz da Sil-
va, presidente do Sindicatos
dos Trabalhadores em Moi*
nhos e Plínio Alves, presi*
dente do Sindicato dos Sapa*
íéiros. Os líderes sindicais
feiram unânimes em denun*
ciar a conivência do govêr*
no com as manobras do trus*
te contra os trabalhadores e
a indústria nacional. O sr.
Waldemiro afirmou:

AS ADUTORAS M LAJES HM9J SIR AíiWM DEHT8Q M M-
— 6087f.$ m «ira mm paralisarem as es-

TACÔIS EL-VATORiAS
L

A LIGHT está aclonajuio dos?* geradores da Usina de Fontes
**¦* com água do reservntóçio fle Lajes destinada ao abaste*
cimento da cidade. Assim, »» reservas esíüo-se esgotou-lo e,
dentro de pouco, tempo, passa-To o eleito desses dias de chuva,
o lodo acumulado no fundo do reservatório poderá sleatiça*-
ss duas adutoras éo Ribeirão data Lajes.

Çomo.se sabe, essas duas
adutoras que aii se abaste-
cem são responsáveis pelo
fornecimento 

"diário 
de 

"3ÍW

milhões de litros de água
para o Distrito Federal
A LIGHT JA' DESLIGOU

UM TUBO DE TOMADA .
DE ÁGUA

J& antes disso & Láght
desligara um dos tubos de
tomada de água, fazendo
uma simples comunicação,
?sm ante?, ttw méMa Mesa-

ça, o que o sí. pulcídlp
Cardoso," prefeito de en^o.
em lugar de reprimir, aea-
tou como se fosse mero em-
pregado do truste.

COUTE DE CIRCUITO
A3IKACA AS ESTÁÇÜÉS

EIJüVATOniAS
Mesmo sem haver nenhu-

ma autorização oficl&l, a Li-
ght já e3tá fazendo cortes de
circuitos, deixando de sbas-
tecer áe energia elétrica 10- i
iiui is ««tos*» .íundsnaeaWiíii.

Por várias vêxes desligou o
circuito, fa^eiido qut estu,-
çfíes elevatórias parassem
de repente, com grave p«-
tigo para as prôpiias máqiii*
rias e arneaõa de explorão
dos canos condutores. Em
ura só áia, segunéo declarou
o sr. Edgar £rag&, diretor
do Departamento de Agúas
da Prefeitura, por mais da
duas horas, ficaram para li-
sacies as elevatórias de Aca-
'•; ri ".'ru-réarià, o que aiftm
de fazer que a cidade não
repèbásíe água durante todo
êssê tempo, prejudicou tam*
bérn a acumulação de ájua
das chuva» nm j**»wv»-
torio*.

— Só a encampação da
Light poderá acabar com ês*
se criminoso racionamento
que todos os anos prejudica
os trabalhadores e sufoca a
indústria nacional.

O presidente do Sindicato
dos Trabalhadores do Trigo
estava em reunião com mais
de 70 operários do Moinho
Fluminense, discutindo sobre
a regulamentação da hora do
áliriôço, quando foi aborda*
do pela • nossa reportagem.
Disse-nos . ainda o sr. Wal*
demiro:

¦--Não vejo vantagens
nesse racionamento para as
empresas e para os trabalha-
.dores só vejo prejuízo. O
nosso sindicato vai entrar

Mi

— O racionamento ê mais
um crime vizando à indús*
tria nacional e aos trabalha*
dores. Estamos recebendo

flKjé*' "¦•SR

Plínio Alves

«m entendimentos com oa
empregadores, para evitar
que o turno de 8 horas den-
tro dos moinhos sofra alte-
ração.

PEOTESTOS DOS
TÊXTEIS

O sr. Sebastião Reis, pre-
sidente do sindicato doa
têxteis, afirmou:

| ; JOSÉ BE 1
OLIVEIRA

LIMA
Pedimos ao leitor José

de Oliveira Lima, traba- \
} lhador da construção civil, \
< que compareça s. nossa t'> redação para tratar, de >
l assunto de mu interêMo. •;
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Sebastião Reis
aqui no sindicato inúmeras
reclamações dos operários
que não se conformam com
as alterações dos horários.
Acontece ainda que algumas
fábricas estão paralisando 2
e até 3 horas, por força das
circunstâncias. Nesse senti*
do o sindicato vai-providên-
ciar para que os direitos dos
operários sejam respeitados..

ABUSO DA LIGHT
•— Esse abuso da Light,

que vêm em prejuízo da in-
dústria e dos trabalhadores,
só é possível devido a coni-
vencia do governo, declarou*
•nos inicialmente o sr. Pli*
nlo Alves, presidente do Sin*
dicato dos Sapateiros, conti*
nuando:

— Já temos experiência
dos racionamentos passados
e sabemos o quanto de ore*
juizo sofrem * indústria «
os trabalhadores. Acontece
ainda que os empregadores
procuram sempns desearre-
gar esses prejuizos 

'sobre os
ombros dos operários. Na
Fox, por exemplo, estão sus-
pendendo o trabalho por ses
çOes, o que vai atingir du
ramente oc tarefelro*. De
qualquer forma e sindicato
tomara se ^mot-sáriu pro-
vidêncisa em tíefe** dos *a-

dos acidentes ê também ai*
tamente prejudicial ao mo*
ral dos trabalhadores, resul*
tando na perda de homens-
-hora e na redução da pro-
dutividade. Não é raro que
os trabalhadores levem de
três a três horas e meip de
suas rssidências ao local do
trabalho... obrigados à es-
para nas estações e porque
os trens sofrem atrasos du-
rante o próprio psreurso."

CONSEQÜÊNCIAS
IMEDIATAS

Com a redução no forne-
cimento de energia elétrica,
automaticamente, terão de
ser suprimidas algumas li-
nhas de trens e as poucas
que continuarão funcionan-
do estarão sujeitas à inter*
rupções imprevistas, terão
suas deficiências sensível-
mente ampliadas em virtu*
de da Insuficiente força mo-
triz que movimentara os
carros.

Isto fará com que os trens
passem a trafegar sob o
peso de maior lotação, com
os passageiros sujeitos a
maior desconforto. Estirão
assim imprevisivelme.nte au*
mentadas às possibilidades
de desastres e riscos para
os que viajam pelos ca*
lhambeques da Central. Não
esqueçamos, ainda, que
grande número de humildes
trabalhadores de idade avan*
cada e senhoras, não tendo
qualquer possibilidade na
disputa pela penetração nos
vagões, terão de recorrer
aos lotações e ônibus, com
grave sangria no orçamento
doméstico.

A CENTRAL FOI
SABOTADA PELA

LIGHT
A Central do Brasil esta*

ria hoje a salvo de quais*
quer conseqüências dessa
crise de energia elétrica
provocada pela Light para
sabotar a Indústria nacio*
nal. Para isso foi projetada
a construção da Usina do
Salto, que seria propriedade' do governo e não estaria su-
bordinada aos trustes que
querem manter o BrasU co-
mo um pais Indigente sm
matéria de energia, para que
permaneça como comprador
das mercadorias fabricadas
nos Estados Unidos, com
matéria-prima do próprio
Brasil. A construção dessa
usina foi sabotada pela Li*
ght com a cumplicidade do
próprio governo.

BARNABÊ
¦ VAIA \

SUÍÇA
Salvou três aeronau-
tas e pilotos finan-

ciam o passeio
OGUARDA-VIDA 

Orlando
Ribeiro, da Prefeitura,

vai passar 15 dias em diferen-
tes cidades da Suiça em re*
sidência de comandantes de
aviões da «Swissah-». Essa
homenagem será prestada ao
funcionário municipal poriniciativa dos empregados
daquela empresa como re*
conhecimento por ter salvo
três tripulantes de uma ae-
ronave da mesma companhia.

Cotizaram-se os oomandan-
tes e, ontem, no Palácio Gua
nabara, fizeram entrega ao
barnabé das passagens de
ida e volta a Genebra, em co*
lenldade a que companoeu
«J**á9êSto9 *M Sutis»,
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